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Resultado líquido de R$ 2,932 bilhões foi recorde para o período, segundo o balanço do banco
O lucro líquido do Banco do Brasil atingiu 

de R$ 2,932 bilhões no primeiro trimestre 
deste ano, recorde para o periodo, segundo 
informações do balanço divulgado ontem. O 
resultado representou alta de 24,7% ante o 
registrado de janeiro a março do ano passa-
do e queda de 26,7% na comparação com o 
último trimestre de 2010. Sem efeitos extra-
ordinários, o lucro foi de R$ 2,923 bilhões, 

crescimento de 42,2% em 12 meses e recuo 
de 21,1% ante o trimestre anterior. A rentabi-
lidade patrimonial do banco ficou em 24,9%. 

O aumento do lucro na comparação com o 
primeiro trimestre de 2010 foi puxado pelas 
operações de crédito, principalmente para 
pessoas físicas. A carteira total de emprés-
timos, incluindo avais e fianças, fechou mar-
ço em R$ 397,5 bilhões, alta de 21,2% em 12 

meses e de 2,4% ante dezembro.
O vice-presidente de Novos Negócios de 

Varejo do BB, Paulo Rogerio Caffarelli, in-
formou que a instituição vai praticar taxas 
de juros diferenciadas para seus clientes 
pessoas físicas. Quem tem melhor histórico 
de relacionamento com o banco terá taxas 
menores. O banco já adota esse sistema no 
crédito à pessoa jurídica. | PÁGINA 6 |
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O secretário-executivo do Ministério da Fazenda, Nelson Barbosa, 
apresentou ontem, na Câmara, a proposta do governo para a refor-
ma tributária. Ele destacou a urgência para que as discussões sejam 
encaminhadas ainda este ano a fim de que as eventuais alterações 
funcionem já a partir de 2012. Barbosa ressaltou uma medida para 
acabar com a “guerra fiscal”: reduzir as alíquotas interestaduais do 
ICMC, que hoje vão até 12%, para 2% até 2014. | PÁGINA 7 |

Pesquisa da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) aponta 
que a falta de demanda saltou da sétima 
para a quarta posição no ranking dos pro-
blemas mais citados pela indústria pau-
lista entre o quarto trimestre de 2010 e o 
primeiro trimestre deste ano. A falta de 
demanda foi citada por 29,1% dos empre-
sários, enquanto no quarto trimestre de 
2010 havia sido foi mencionada por 16,7% 
dos industriais. 

Para o diretor do Departamento de 
Pesquisas e Estudos Econômicos da 
Fiesp, Paulo Francini, as medidas macro-
prudenciais e alta dos juros diminuíram 
o ímpeto do consumo. “O aperto ao crédi-
to e a elevação dos juros jogam contra a 
demanda geral”, afirmou. | PÁGINA 2 |

Barbosa destaca a proposta para acabar com a “guerra fiscal”

Francini: O aperto ao crédito e a elevação dos juros jogam contra a demanda geral”

José Cruz / ABr

J. F. Diorio / AE

Câmbio (R$) 
Dólar / BC Compra Venda

Paralelo 1,67 1,74

Comercial 1,60 1,602

Turismo 1,633 1,7

Euro / BC 2,304 2,308

Pedro Marcos Barbosa

Questão 
de Justiça
No direito penal brasileiro, 
nenhum criminoso pode 
ser executado, salvo em 
gerra declarada.  Até 
mesmo para a incidência 
da “legítima defesa” 
é necessário que haja 
uma ação proporcional à 
reação ameaçadora.
| PÁGINA 8 |

Economia

O consumo de 
gasolina nos postos de 
combustíveis já registrou 
queda de 11% na última 
semana de abril. Segundo 
Alísio Vaz, presidente do 
Sindicom, as vendas das 
distribuidoras caíram da 
média de 570 milhões 
de litros no início de abril 
para 510 milhões. | PÁGINA 3 |

Rio

O governo do estado  
apresentou o protótipo 
do ônibus com tecnologia 
flex GNV/Diesel, capaz 
de rodar com até 90% de 
gás natural. O protótipo 
passará por testes 
operacionais durante um 
ano para que seu uso 
comercial e urbano seja 
aprovado. | PÁGINA 9 |

Publicação dos Despachos
da Junta Comercial

do Estado do Rio de Janeiro 
| PÁGINAS 4 e 5 |

Blue Chips 
  %

BMF Bovespa ON + 1

Bradesco PN  + 1,57

Gerdau PN - 0,12

Itaú Unibanco PN - 1,63

Petrobras PN + 0,33

Sid Nacional PN + 0,18

Vale PNA  + 0,13

Ouro (R$)
Grama 79,000

Variação - 0,50%

O presidente da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), Roque Pellizzaro Júnior, 
afirmou que enviará hoje uma 
carta aos seus 800 mil associados 
recomendando, pela primeira vez, 
moderação na oferta de crédito. 

Para o executivo, não há mo-
tivo para preocupação com uma 
possível queda nas vendas após o 

“fechamento da torneira” porque 
o mercado está “comprador”.

Pellizzaro Júnior diz que não 
se trata de negar crédito. Ele 
considera ser necessário puxar o 
consumo para um nível em que 
a inadimplência não seja signifi-
cativa.  “É sinalizar para o consu-
midor que não gaste mais do que 
ganhe”, explicou. | PÁGINA 3 | 

A Skype Technologies, que 
conecta milhões de pessoas no 
mundo por meio da telefonia e 
vídeo na internet, foi adquirida 
pela Microsoft por US$ 8,5 bi-
lhões. Com a aquisição, a Micro-
soft deve ampliar o espaço de 
seu nome na internet, em um mo-
mento em que encontra dificul-

dades no mercado de consumo.
“Juntos criaremos o futuro da 

comunicação em tempo real, de 
modo que as pessoas possam fa-
cilmente se conectar com suas fa-
mílias, amigos, clientes e colegas 
em qualquer parte do mundo”, 
disse o executivo chefe da Micro-
soft, Steve Ballmer. | PÁGINA 6 |
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Item pula da sétima para a quarta posição na lista dos problemas mais citados pelos empresários
Anne Warth
Da Agência Estado

A falta de demanda saltou da 
sétima para a quarta posição no 
ranking dos problemas mais cita-
dos pela indústria paulista entre 
o quarto trimestre de 2010 e o pri-
meiro trimestre deste ano, de acor-
do com pesquisa da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), divulgada com exclusivi-
dade para a Agência Estado.

A falta de demanda foi cita-
da por 29,1% dos empresários - 
27,9% das pequenas, 38,8% das 
médias e 14,6% das grandes em-
presas. No quarto trimestre do 
ano passado, a falta de demanda 
foi mencionada por 16,7% dos 
empresários - 16,8% dos peque-
nos, 22,7% dos médios e 2,6% 
dos grandes. Para as indústrias 
médias, a falta de demanda foi 
a terceira principal preocupação 
no primeiro trimestre.

O diretor do Departamento 
de Pesquisas e Estudos Econô-
micos da Fiesp, Paulo Francini, 
disse que a queda da demanda 
pode ser explicada por dois fa-

tores. As medidas macropru-
denciais e o aumento da taxa de 
juros, na avaliação dele, diminu-
íram o ímpeto do consumo. “O 
aperto ao crédito e a elevação 
dos juros jogam contra a deman-
da geral”, afirmou. 

Importados - O executivo ci-
tou também que a falta de deman-
da está relacionada à maior pre-
sença de importados no mercado 
interno. “Em alguns casos, a redu-
ção da demanda está associada a 

uma questão da própria empresa, 
que tem recebido menos pedidos 
de compra devido à perda de sua 
participação relativa no mercado 
devido aos importados.”

Já a taxa de câmbio (20,7%) 
apareceu na sétima posição no 
primeiro trimestre deste ano, 
ante a quarta posição no quar-
to trimestre de 2010, quando foi 
citada por 26,1% dos empresá-
rios. Nos três primeiros meses 
do ano, o câmbio foi citado por 

34,1% dos grandes empresários, 
27,5% dos médios e 12,9% dos 
pequenos. Para os grandes em-
presários, a taxa de câmbio foi 
a terceira principal preocupação 
no primeiro trimestre.

A carga tributária permane-
ce como a primeira preocupação 
dos industriais, de acordo com 
o levantamento, citada por 67% 
dos empresários (70,3% no quar-
to trimestre de 2010). Em segun-
do lugar, está o item competição 

acirrada, mencionado por 40,2% 
dos consultados (40,6% no quar-
to trimestre), e em terceiro, o 
alto custo de matéria prima, ci-
tada por 30,7% dos industriais 
(26,8% no quarto trimestre).

Câmbio - Para Francini, em-
bora a taxa de câmbio tenha 
perdido posições na pesquisa, 
a competição acirrada conti-
nua em segundo lugar na lista 
dos problemas apontados pela 
indústria, o que, na prática, 
aponta para a mesma questão. 
“A carga tributária sempre ga-
nha disparado”, afirmou. “Já a 
competição acirrada está cla-
ramente relacionada à taxa de 
câmbio, que gera uma perda de 
competitividade comparativa-
mente aos importados.”

Em quinto lugar, aparecem 
as taxas de juros elevadas, cita-
das por 27,6% dos consultados 
(23,2% no quarto trimestre); em 
sexto, a falta de trabalho quali-
ficado, com 21,1% das menções 
(22,5% no quarto trimestre).

A pesquisa foi feita em um 
universo de 261 empresas: 140 pe-
quenas, 80 médias e 41 grandes.

A produção industrial re-
gional, descontados os efeitos 
sazonais, cresceu em sete de 14 
locais pesquisados em março, 
frente a fevereiro, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Os avanços 
mais acentuados ocorreram na 
Bahia (7%) e na região Nordeste 

(6,2%), após as perdas de 5,8% 
e 2,2% no mês anterior, explica-
das em grande parte pela menor 
produção no setor de produtos 
químicos, afetado por proble-
mas no fornecimento de energia 
elétrica no início de fevereiro.

As demais taxas positivas fo-
ram verificadas no Ceará (2%), 

Rio Grande do Sul (1,9%), São 
Paulo e Espírito Santo (ambos com 
1,6%) e Paraná (1,1%). No sentido 
contrário, registraram recuo na 
produção Amazonas (-8,9%), Pará 
(-4,6%), Rio de Janeiro (-3,8%), 
Pernambuco (-2,2%), Santa Cata-
rina (-1,2%), Goiás (-0,6%) e Mi-
nas Gerais (-0,1%).

Renata Veríssimo
Da Agência Estado

O governo decidiu alterar a 
chamada “Lei do Bem” para per-
mitir que mais empresas tenham 
direito aos incentivos fiscais pre-
vistos na legislação. Uma das mu-
danças em estudo permitirá que 
companhias menores recebam re-
dução de tributos para investir em 
inovação tecnológica. Outro ponto 
prevê a antecipação dos benefí-
cios fiscais para as empresas que 
iniciarem um processo de registro 
de patentes no exterior.

A revisão da “Lei do Bem”, 
em vigor há cinco anos, fará par-
te do conjunto de medidas que 
será anunciado com o lançamen-
to da Política de Desenvolvimen-
to da Competitividade (PDC), 
que substituirá a atual Política 
de Desenvolvimento da Produ-
ção (PDP). “A Lei do Bem já tem 
alguns anos de vida. Tanto o go-
verno quanto as empresas já con-
seguiram ver os pontos onde há 
necessidade e possibilidade de 
fazer ajustes”, afirmou a secretá-

ria do Desenvolvimento da Pro-
dução do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, Heloisa Menezes.

Tributos - A visão do governo 
é de que a “Lei do Bem” só be-
neficia grandes companhias ao 
restringir a redução de tributos 
às empresas que declaram Im-
posto de Renda pelo lucro real. 
Para estimular os investimentos 
em inovação tecnológica pelas 
empresas de menor porte, o go-
verno deve estender o benefício 
para as empresas que também 
declaram IR por outro regime 
como o do lucro presumido.

“Uma das principais deman-
das é ampliar o leque de empre-
sas que podem se enquadrar na 
Lei do Bem”, afirmou a secretária. 
O regime de tributação pelo lucro 
real representa cerca de 80% da 
arrecadação da Receita Federal, 
mas é utilizado somente por 10% 
das empresas brasileiras.

Heloisa antecipou também 
que as empresas podem receber 
benefícios fiscais antes de con-
cluir o processo de registro de 

uma patente no exterior. “A partir 
do cumprimento de algumas eta-
pas do processo de patenteamen-
to, a empresa poderia usufruir dos 
incentivos fiscais. Não é só a etapa 
do pedido da patente”, explicou. 
“São etapas onde o especialista 
do Instituto Nacional de Proprie-
dade Intelectual (INPI) já conse-
gue configurar o caráter inovador 
daquele produto”, disse.

BNDES - A criação de um 
banco somente para operar no 
comércio exterior, nos moldes 
de um Eximbank, não deve fa-
zer parte do pacote inicial da 
PDC. Segundo a secretária, o 
BNDES está se ajustando para 
“dar conta” desta atividade 
com maior força. Há exatamen-
te um ano, o governo anunciou a 
criação de um Eximbank como 
subsidiária do BNDES, mas a 
medida nunca aconteceu.

 Heloísa disse que o atual go-
verno está revisando propostas 
anunciadas na gestão anterior e 
ainda não viabilizadas, mas tam-
bém trabalhando na criação de 
outras sugestões. 

Francisco Carlos de Assis
Da Agência Estado

O fluxo de veículos nas pelas 
estradas pedagiadas do País cres-
ceu 0,5% em abril em relação a 
março, já considerando os ajus-
tes sazonais, segundo o índice 
ABCR, calculado pela Associação 
Brasileira de Concessionárias de 
Rodovias (ABCR) e Tendências 
Consultoria Integrada. Em março, 
relativamente a fevereiro, o indi-
cador total havia identificado um 
crescimento de 1,5% nas passa-
gens pelas praças de pedágios.

O movimento dos veículos le-
ves, de acordo com o Índice ABCR, 
cresceu 1,4% em abril compara-
tivamente a março, também já 
livre dos efeitos sazonais. No mês 
anterior, o fluxo dos leves havia 
aumentado 1,8% relativamente a 
fevereiro. Na mesa base de compa-
ração, os pesados aumentaram em 
0,2% a sua movimentação pelas 
estradas pedagiadas, o que foi vis-
to pelo economista da Tendências, 
Juan Jensen, como uma estabilida-
de. Em março, o fluxo dos pesados 
já havia mostrado estabilidade, ao 
apresentar ligeiro crescimento de 
0,2% na comparação com fevereiro.

Na leitura que compara os nú-
meros de abril deste ano com o 
igual mês do ano passado, verifica-
se que o fluxo total de veículos 
nas estradas cresceu 10,9%. Em 
março sobre março do ano passa-
do havia sido registrado um avan-
ço de 10%. A circulação dos leves 
aumentou 12,6% em abril compa-
rativamente a abril de 2010. Em 
março, este segmento de veículos 
havia aumentado em 12,7% o seu 
fluxo sobre março do ano passado. 
Os pesados circularam 5,8% em 
abril relativamente ao mesmo mês 
do ano passado. Em março, havia 
sido registrado um crescimento de 
2,8% sobre idêntico mês de 2010.

Rio - O maior volume de ve-
ículos em circulação em abril 
foi observado nas estradas do 
Rio de Janeiro, onde o fluxo to-

tal cresceu 1,8% na comparação 
com março. Na mesma compara-
ção, o fluxo de veículos leves nas 
estradas fluminenses cresceu 
2,4% e o dos pesados, 3,5%.

Juan Jensen avaliou que, de-
pois do período de chuvas bas-
tante intenso, a situação no Rio 
de Janeiro volta a se normalizar. 
“Vindo de um cenário contur-
bado, que a sazonalidade acaba 
não pegando, o Rio está reto-
mando uma rota mais otimista”, 
afirma o economista. Na compa-
ração com abril do ano passado, 
o índice geral de fluxo de veícu-
los nas estradas do Rio cresceu 
11,2%. O movimento dos veícu-
los leves aumentou 11,7% e o 
dos pesados, 8,4%.

São Paulo - Em São Paulo, o 
fluxo total de veículos que passa-
ram pelas praças de pedágio em 
abril ficou praticamente estável, 
com ligeiro crescimento de 0,3% 
em relação a março, já descon-
tados os efeitos sazonais. O mo-
vimento dos leves subiu 1,5% e 
o dos pesados, 1,3%. Sobre abril 
do ano passado, o fluxo total de 
veículos nas estradas paulis-
tas registrou um acréscimo de 
11,1%. Os leves aumentaram em 
13,1% a movimentação e os pe-
sados circularam 5,5% mais.

A mesma taxa de 0,3% de 
crescimento no fluxo de veículos 
nas estradas pedagiadas foi ob-
servada no Paraná relativamen-
te a março, já descontados os 
efeitos sazonais. Na mesma com-
paração o fluxo dos leves cres-
ceu 1,4% e o dos pesados caiu 
0,2%. “A trajetória dos pesados 
deve melhorar, pois a safra de 
grãos do Paraná tem sido boa”, 
avalia Jensen. Na comparação 
de abril deste ano com abril do 
ano passado, os números rela-
tivos ao fluxo de veículos pela 
malha rodoviária pedagiada no 
Paraná mostram crescimento de 
9,9% do índice total, de 12,3% 
dos veículos leves e expansão de 
5,1% dos pesados.

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) elevou 
novamente sua estimativa para 
a produção brasileira de grãos 
em 2010/2011. No oitavo levanta-
mento, divulgado ontem, a estatal 
prevê safra de 159,5 milhões de 
toneladas no período, o que repre-
senta novo recorde. O volume é 2,1 
milhões de toneladas (1,3%) maior 
que o previsto em abril e 10,3 mi-
lhões de toneladas (6,9%) superior 

ao produzido em 2009/2010.
Com relação à safra ante-

rior, a área cultivada cresceu 
1,83 milhão de hectares (3,9%), 
para 49,3 milhões de hectares. O 
avanço foi puxado pelos cultivos 
de algodão, feijão, soja e arroz. 
Não houve alteração na compa-
ração com abril. 

A elevação da estimativa de 
produção está ligada, principal-
mente, ao ajuste na previsão da 

safra de soja, cuja colheita já ter-
minou, de milho e de arroz.

IBGE - A previsão do Levan-
tamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA) de abril, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), projeta uma safra 
de 158,7 milhões de toneladas 
em 2011, o que representa um 
aumento de 2% ante o levanta-
mento anunciado em março. 

TRANSMISSÃO

Karla Mendes
Da Agência Estado

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou on-
tem o edital do primeiro leilão 
de transmissão de 2011, marca-
do para 10 de junho, na sede da 
BM&FBovespa, em São Paulo. Se-
gundo a Aneel, o Leilão de Trans-
missão nº. 001/2011 é dividido em 
três lotes de empreendimentos 
com extensão total de 430 quilô-
metros, investimentos da ordem 
de R$ 750 milhões e geração de 
4,5 mil empregos diretos. A soma 
das Receitas Anuais Permitidas 
(RAP), que é o teto de remune-
ração das empresas vencedoras, é 
de R$ 93,6 milhões.

O objetivo do leilão é a contra-
tação de concessões de empreen-
dimentos que vão integrar a Rede 
Básica do Sistema Interligado 
Nacional (SIN), em conjunto com 
Instalações de Transmissão de In-
teresse exclusivo de Centrais de 
Geração (ICG) que comercializa-
ram energia nos leilões de energia 
de reserva (nº 05/2010) e de fontes 
alternativas (nº 07/2010).

As ICG, segundo a agência, 
são necessárias para escoamento 
da energia eólica comercializada 
nos leilões de fontes alternati-
vas e de energia de reserva, de 
agosto de 2010, que resultaram 
na contratação de 1.206,6 mega-
watts (MW) de potência instala-
da na Bahia, Ceará e Rio Grande 
do Norte. O edital do Leilão de 
Transmissão nº 001/2011 está dis-
ponível no site www.aneel.gov br.

AGRISHOW

Balanço final dos três bancos 
que operaram durante a Agrishow 
2011 - Bradesco, Banco do Brasil e 
Santander - apontou um total de 
R$ 1,755 bilhão em negócios nos 
cinco dias do evento, encerrado 
na última sexta-feira, em Ribeirão 
Preto (SP). O valor, relativo apenas 
aos pedidos de financiamento rea-
lizados pelos produtores que visi-
taram a feira, indica alta de 52,6 % 
ante o R$ 1,15 bilhão de 2010.

Segundo comunicado divul-
gado pelos organizadores da 
Agrishow, o volume de negócios “é 
seguramente maior”, pois excluem 
as operações feitas diretamente 
pelas montadoras de máquinas, 
equipamentos e veículos, as quais 
normalmente não divulgam dados.

PROGRAMA

O Senado aprovou ontem 
a medida provisória que trata 
da segunda etapa do Programa 
Minha Casa, Minha Vida. A pro-
posta segue agora para a sanção 
presidencial. O texto aprovado 
estabelece que os beneficiários do 
programa não podem ter renda su-
perior a R$ 4.650 - o equivalente a 
dez salários mínimos em 2009. 

A atualização do limite da ren-
da poderá ser feita desde que não 
ultrapasse a marca de dez salários 
mínimos, ou seja, R$ 5.450,00 hoje. 
A segunda etapa do programa tem 
como objetivo construir 2 milhões 
de casas até o fim de 2014.
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CNDL enviará carta aos seus 800 mil associados recomendando que fiquem mais atentos ao perfil dos consumidores
Célia Froufe
Da Agência Estado

Preocupado com a possibili-
dade de aumento do calote no 
comércio, o presidente da Confe-
deração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL), Roque Pelli-
zzaro Júnior, enviará hoje uma 
carta aos seus 800 mil associa-
dos recomendando, pela primei-
ra vez, moderação na oferta de 
crédito. “Indicaremos aos asso-
ciados um aperto de parafuso da 
concessão de crédito”, disse. “O 
aconselhamento é importante 
principalmente para o pequeno 
lojista, que não tem essa análise 
e não toma medidas preventi-
vas”, acrescentou.

Para o executivo, não há mo-

tivo para preocupação com uma 
possível queda nas vendas após 
o “fechamento da torneira” por-
que o mercado está “compra-
dor” no momento. Não se tra-
ta de negar crédito. É preciso, 
segundo ele, puxar o consumo 
para um nível em que a inadim-
plência não seja significativa. 
“É sinalizar para o consumidor 
que não gaste mais do que ga-
nhe”, explicou. 

Isso significa, conforme Pelli-
zzaro Junior, que o lojista pre-
cisa ficar mais atento ao perfil 
de seu cliente e verificar itens 
como gastos com energia elé-
trica e comprometimento com 
pagamento de aluguel, entre ou-
tros itens que podem ser sonda-
dos no momento em que o cadas-

tro para o pagamento a prazo é 
feito. “Pior do que não vender é 
vender e não receber”, afirmou. 

A avaliação da CNDL de que 
a demanda estava reprimida e 
tem ganhado força com o au-
mento do emprego e dos salá-
rios recebeu base técnica após a 
divulgação, anteontem, pela As-
sociação Paulista de Supermer-
cados (Apas), de que a maior 
parte das famílias brasileiras 
registrou em 2010 um gasto 
mensal acima da renda média 
mensal. “Isso acende a luz ama-
rela”, resumiu o presidente.

A recomendação da CNDL 
está em linha com o alerta feito 
pelo presidente do Banco Cen-
tral (BC), Alexandre Tombini, 
na semana passada. Ele suge-

riu que os consumidores pos-
tergassem seus gastos e passas-
sem a poupar para aproveitar 
o momento de alta de juros. 
Pellizzaro Junior, porém, “aper-
feiçoou” a recomendação. “É 
preciso repensar, mas o consu-
mo a crédito”, comentou. “Não 
queremos que o cliente deixe 
de consumir, mas que seja mais 
criterioso. Comprar à vista ou 
em prazo mais curto é diferen-
te de não consumir.”

Inadimplência - Dados da 
CNDL mostram que a inadim-
plência subiu 3,50% em abril na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado, apesar de ter re-
gistrado um leve recuo de 1,55% 
na comparação com março - a 
redução está ligada a fatores sa-

zonais. O que preocupa é o resul-
tado acumulado do ano, que vem 
subindo a cada mês. Em janeiro, 
o calote estava 10,09% menor 
do que o igual mês de 2010  No 
primeiro bimestre passou a ser 
positivo (0,10%) e no trimestre 
apresentou variação maior ain-
da (1,81%). De janeiro a abril, a 
alta chegou a 2,24% em relação 
ao mesmo quadrimestre de 2010.

“O brasileiro realmente se 
endividou um pouco acima de 
sua capacidade e, em muitos ca-
sos, o comércio voltou a ampliar 
os prazos para acomodar a alta 
dos juros e manter o nível de 
venda, o que tira a visibilidade 
do aumento de juro”, conside-
rou o presidente da CNDL. “O 
brasileiro ainda olha mais para 

o valor da parcela do que quanto 
gasta com juro”, continuou. 

Vendas - O termômetro do 
movimento do comércio da Con-
federação, que é feito com base 
nos dados de pagamentos parce-
lados ou com cheque, não deixa 
dúvidas sobre isso. As vendas do 
varejo subiram 0,26% de março 
para abril e 7,23% no mês passa-
do na comparação com abril de 
2010. No acumulado dos quatro 
primeiros meses do ano, o cres-
cimento foi de 2,77%.

A surpreendente alta verifica-
da em abril diz respeito à data em 
que foi comemorada a Páscoa. Em 
2010, ocorreu antes de a maior 
parte dos trabalhadores recebe-
rem seus salários, o que influen-
cia no momento da compra.

Circe Bonatelli
Da Agência Estado

A procura dos consumidores 
por crédito caiu 3% em abril 
ante março deste ano e cresceu 
10,6% em relação a abril de 
2010, de acordo com pesquisa di-
vulgada ontem pela Serasa Ex-
perian. No primeiro quadrimes-
tre do ano, a procura por crédito 

acumula crescimento de 12,4% 
em relação a igual período do 
ano passado. Se comparada ao 
acumulado do primeiro trimes-
tre, quando houve crescimento 
de 12,9%, a procura por crédito 
apresenta leve desaceleração.

Segundo a Serasa, a desacele-
ração na demanda dos consumi-
dores por crédito no acumulado 
do ano está sendo determinada 

pelas medidas macropruden-
ciais adotadas pelo Banco Cen-
tral em dezembro e pelo atual 
ciclo de elevação das taxas de 
juros, que deverá se prolongar 
por mais alguns meses.

Baixa renda - A pesquisa 
mostra que os consumidores de 
baixa renda (que ganham até R$ 
500 por mês) são os que mais bus-
caram crédito. De janeiro a abril 

deste ano, a expansão registrada 
por esta classe de renda foi de 
41,8%. Em seguida, estão consu-
midores que ganham entre R$ 5 
mil e R$ 10 mil por mês, com alta 
de 20,4% na procura por crédito.

Já o menor ritmo de cresci-
mento foi registrado pelos consu-
midores cuja renda mensal está 
entre R$ 1 mil e R$ 2 mil, com 
alta de apenas 4,6% em relação 

ao primeiro quadrimestre de 
2010. Nesse período, não houve 
retração na procura por crédito 
em nenhuma  das faixas de renda 
avaliadas pela Serasa Experian. 

Na faixa de R$ 500 a R$ 1 
mil por mês, a procura cresceu 
14,4% no acumulado de janeiro 
a abril; a faixa de renda de R$ 2 
mil a R$ 5 mil registrou alta de 
12,8%; e entre os que têm renda 

acima de R$ 10 mil, a demanda 
subiu 10,3% no quadrimestre.

Na avaliação por regiões, 
a pesquisa mostra que o Nor-
deste teve a maior alta na pro-
cura por crédito no primeiro 
quadrimestre de 2011, com ex-
pansão de 18,7%. Em seguida, 
estão as regiões Norte (12,3%), 
Sudeste (11,4%), Centro-Oeste 
(11,1%) e Sul (10,3%).

Eduardo Magossi
Da Agência Estado

O consumo de gasolina nos 
postos de combustíveis já re-
gistrou queda de 11% na últi-
ma semana de abril, de acordo 
com dados do Sindicato Nacio-
nal das Empresas Distribuido-
ras de Combustíveis e Lubrifi-
cantes (Sindicom). Segundo o 
presidente da entidade, Alísio 
Vaz, as vendas de gasolina das 
distribuidoras associadas ao 
sindicato foram de 510 milhões 
de litros ante uma média de 570 
milhões de litros registradas 
nas primeiras semanas de abril. 
O sindicato representa 75% do 
mercado de gasolina. 

O recuo do consumo da gaso-
lina aconteceu ao mesmo tempo 
que as vendas de etanol nos pos-
tos voltaram a crescer, passando 

de 48 milhões de litros verifi-
cadas na primeira semana de 
abril para 80 milhões de litros 
semanais. “Os preços elevados 
da gasolina fizeram com que o 
consumidor apertasse o cinto”, 
disse ele. Na ponta do lápis, Vaz 
explica que o consumo de com-
bustíveis caiu em função dos al-
tos preços. “Apesar da migração 
para o etanol, houve quem sim-
plesmente reduzisse os seus gas-
tos com combustível”, afirmou. 

No mês de abril, os preços 
médio da gasolina nos postos 
brasileiros subiram 7,36% en-
quanto os preços do etanol fica-
ram praticamente estáveis. No 
Estado de São Paulo, no mesmo 
período, a gasolina subiu 7,22% 
e o etanol recuou 5,9%. 

Consumo mensal - De acor-
do com Sindicom, as vendas de 
gasolina no mês de abril das dis-

tribuidoras associadas foram de 
2,389 bilhões de litros, um au-
mento de 28,5% em relação ao 
consumo registrado em janeiro, 
de 1,86 bilhão de litros, período 
em que os preços do etanol ain-
da não estavam elevados. Em 
relação a março, as vendas de 
gasolina subiram 4%. Já o con-
sumo de etanol bateu 281,54 mi-
lhões de litros em abril, queda 
de 58,9% em relação às vendas 
de janeiro, que foram de 684,5 
milhões de litros. Em relação à 
março, as vendas de abril foram 
42% inferiores. 

Vaz afirma que este cenário 
já está se alterando com a queda 
expressiva registrada pelo etanol 
nas últimas semanas. “Na pró-
xima semana, provavelmente já 
teremos o etanol hidratado com-
petitivo no estado de São Paulo e 
nas semanas seguintes ele volta-

rá a ser competitivo nos demais 
estados produtores como Paraná, 
Mato Grosso e Goiás”, disse ele. 

O executivo disse também 
que, como já era esperado, com 
a entrada da safra, as cotações 
do etanol estão recuando, tan-
to o hidratado como o anidro, 
adicionado à gasolina. “Se for 
contabilizada a alta registra-
da na gasolina no período de 
entressafra do etanol, que foi 
de R$ 0,31 por litro, e a do 
anidro, que foi de R$ 1,49 por 
litro, percebe-se que a partici-
pação do anidro na alta da ga-
solina deveria ser de R$ 0,37, 
referente aos 25%”, disse. Vaz 
afirma que diante desta conta, 
seguindo os dados da Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), 
a alta da gasolina só refletiu a 
elevação dos preços do anidro.

Alessandra Saraiva
Da Agência Estado

A inflação percebida entre as 
famílias de baixa renda acelerou 
em abril, segundo indicou ontem o 
Índice de Preços ao Consumidor - 
Classe 1 (IPC-C1), usado para medir 
a evolução de preços entre famílias 
com renda mensal entre 1 e 2,5 salá-
rios mínimos. Segundo a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), o IPC-C1 re-
gistrou inflação de 0,84% em abril, 
ante a taxa de 0,80% em março. 
Com o resultado, o índice acumula 
alta de 3,39% no ano e de 5,69% nos 
12 meses encerrados em abril.

Mesmo com a aceleração, a 
taxa do IPC-C1 em abril ficou 
abaixo da inflação média apura-
da entre as famílias com maior 
poder aquisitivo, de renda men-
sal entre 1 e 33 salários mínimos, 
medida pelo Índice de Preços ao 
Consumidor - Brasil (IPC-BR). 
Neste caso, o indicador subiu 
0,95% em abril. As taxas de in-
flação acumuladas no ano e em 
12 meses do IPC-C1 também fo-
ram menores que as apresenta-
das pelo IPC-BR nos mesmos pe-
ríodos de comparação, de 3,46% 
e de 6,05%, respectivamente.

Classes - Das sete classes 
de despesa usadas para cálculo 
do IPC-C1, cinco apresentaram 
acréscimos em suas taxas de va-

riação de preços de março para 
abril. É o caso de Despesas Di-
versas (de 0,05% para 1,48%), 
Saúde e Cuidados Pessoais (de 
0,48% para 1,44%), Vestuário 
(de 0,75% para 1,17%), Edu-
cação, Leitura e Recreação (de 
0,48% para 0,66%) e Habitação 
(de 0,25% para 0,31%). Por outro 
lado, os grupos Alimentação (de 
1,51% para 1,20%) e Transportes 
(de 0,13% para 0,11%) apresen-
taram decréscimos em suas taxas 
de variação no mesmo período.

IPC-S - A inflação do varejo 
acelerou em seis das sete capitais 
pesquisadas pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) para cálculo do 
Índice de Preços ao Consumidor - 
Semanal (IPC-S) de até 7 de maio. 
Entre os destaques de aumentos 
de preços está a taxa de São Pau-
lo, que representa quase 50% do 
total do indicador e acelerou de 
0,93% para 0,97% no período.

As outras cidades que mos-
traram inflação mais forte no 
mesmo período foram Recife 
(de 0,81% para 1%), Salvador 
(de 0,81% para 0,97%), Belo Ho-
rizonte (de 0,97% para 1,32%), 
Rio de Janeiro (de 1,14% para 
1,18%) e Porto Alegre (de 0,67% 
para 0,85%). A única cidade a 
apresentar desaceleração na va-
riação de preços no período foi 
Brasília (de 0,58% para 0,50%).

O volume de negócios gera-
do pelo sistema de consórcios no 
Brasil cresceu 36,8% no primeiro 
trimestre deste ano em relação 
ao igual período de 2010, para 
R$ 18,2 bilhões, de acordo com 
dados divulgados pela Associação 
Brasileira de Administradoras de 
Consórcios (Abac). No mesmo in-
tervalo, as vendas de novas cotas 
de consórcios aumentaram 25,9%, 
atingindo 619,1 mil unidades. O 
desempenho considera os segmen-
tos de veículos automotores em 
geral (pesados, leves, motos), imó-
veis, eletroeletrônicos e serviços.

Em março, o número de parti-
cipantes ativos no sistema somou 
4,25 milhões de pessoas, mostran-
do expansão de 10,7% ante o igual 
mês do ano passado. De janeiro a 
março, as contemplações aumen-
taram 10,6%, para 264,5 mil.

Veículos - A venda de novas 
cotas de consórcios de veículos au-
tomotores em geral registrou alta 
de 30,4% nos primeiros três meses 
deste ano em comparação com o 
igual período de 2010 e o número 
de novos consorciados chegou a 
545,6 mil, segundo a Abac.

Com isso, o número total de 

participantes em consórcios de 
veículos chegou a 3,57 milhões 
até março, ante 3,19 milhões em 
março de 2010, o que representa 
uma alta de 11,9%. Com relação 
ao número de contemplações, elas 
totalizaram 235,9 mil de janeiro a 
março, ante 210,6 mil ao longo do 
mesmo período do ano passado, 
um crescimento de 12%.

Considerando apenas motoci-
cletas e motonetas, segmento que 
responde por cerca de 50% do total 
de participantes do sistema de con-
sórcios no Brasil, a venda de novas 
cotas cresceu 19,7% no primeiro 
trimestre deste ano, somando 336 
mil. O número total de participan-
tes chegou a 2,15 milhões no perío-
do, uma alta de 5,9% Em março, as 
novas cotas vendidas, que somaram 
119,5 mil, foram recorde histórico.

No segmento de veículos le-
ves, houve 54,3% de crescimento 
no número de novas adesões no 
trimestre na comparação com o 
mesmo período de 2010. Foram 
198,8 mil novas cotas, ante 128,8 
mil nos três primeiros meses de 
2010. O desempenho de março 
foi recorde nesse segmento, com 
a venda de 72 mil novas cotas.

Já no segmento de veículos 
pesados, as novas cotas tiveram 
um avanço de 22,5% no primeiro 
trimestre deste ano contra o pri-
meiro trimestre de 2010, soman-
do 10,9 mil novas adesões. 

Imóvel - As vendas de novas 
cotas de consórcio de imóveis 
aumentaram 11,3% no primeiro 
trimestre do ano na comparação 
com um ano antes, somando 57 mil 
unidades. No comparativo mensal 
foi apurado crescimento constante 
este ano. Foram 15,6 mil cotas co-
mercializadas em janeiro, 19,6 mil 
em fevereiro e 21,8 mil em março, 
atingindo o recorde deste ano.

No mês de março, o valor mé-
dio das cotas para a compra de um 
imóvel subiu 14,3%, para R$ 97,5 
mil, ante R$ 85,3 mil um ano antes. 
No período, o segmento registrava 
592 mil participantes, indicando 
aumento de 8,4% em relação a 
março de 2010. No trimestre, o 
número de pessoas contempladas 
neste segmento também cresceu 
8,4%, para 19,4 mil pessoas. Nos 
12 meses encerrados em março 
3.820 participantes utilizaram o 
FGTS para amortizar ou quitar 
parcelas, somando R$ 66 milhões.

CUSTO DO DINHEIRO

As taxas de juros cobradas em 
operações de crédito para consumi-
dores e empresas subiram em abril 
ante março, de acordo com levanta-
mento divulgado ontem pela Asso-
ciação Nacional de Executivos de 
Finanças, Administração e Contabi-
lidade (Anefac). Segundo a institui-
ção, este é o terceiro aumento men-
sal do ano e o segundo consecutivo.

O juro médio para pessoas físi-
cas teve alta de 0,03 ponto percen-
tual, passando de 6,78% ao mês 
em março para 6,81% ao mês em 
abril. A pesquisa mostra que os 
juros médios do cheque especial 
tiveram aumento de 0,19 ponto 
percentual, de 7,78% ao mês em 
março para 7,97% ao mês em abril. 

No mesmo período, os juros co-
brados pelo empréstimo pessoal 
bancário subiram 0,02 ponto per-
centual, de 4,68% ao mês em março 
para 4,7% ao mês em abril. Já a taxa 
média do cartão de crédito se man-
teve em 10,69% ao mês.

A taxa média para empresas 
avançou 0,04 ponto percentual, 
de 3,92% ao mês em março para 
3,96% ao mês em abril. Segundo 
a Anefac, esta é a maior taxa mé-
dia de juros para empresas des-
de agosto de 2009. 



111664144 CAMILA TORQUETE CONFECCOES E COMERCIO 
 LTDA ME
111445272 CAMTER CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS S/A
111733464 CAPEMISA SEGURADORA DE VIDA E PREVIDENCIA S/A
111735335 CASA DO ALEMAO INDUSTRIA E COMERCIO DE LANCHES 
 LTDA
111436222 CASSIOPEIA INCORPORADORA LTDA
111645581 CELIO DA SILVA VIEIRA
111665345 CENTENNIAL ASSET PARTICIPACOES ACU S/A
111665264 CENTENNIAL ASSET PARTICIPACOES ACU S/A
111655609 CENTER PARK ESTACIONAMENTOS LTDA
111738423 CERAMICA J CORDEIRO LTDA ME
111646200 CERTUS ENGENHARIA E MONTAGEM LTDA
111646251 CERTUS ENGENHARIA E MONTAGEM LTDA
111591015 CETIP S/A BALCAO ORGANIZADO DE ATIVOS E 
 DERIVATIVOS
111449553 CHEVRON BRASIL BM ES 2 LTDA
111449626 CHEVRON BRASIL BM S 2 LTDA
111449570 CHEVRON BRASIL PETROLEO LTDA
111449480 CHEVRON BRASILEIRA DE PETROLEO LTDA
111618754 CHRISTIANE RIMES DA SILVA
111734487 CICLOMOTOR MONTADORA DE BICICLETA LTDA
111631815 CLAUDIA PITON FONSECA
111615879 CLINICA BOAVISTA S/A
111363560 CLINICA DA GAVEA S/A
111636728 CLINICA MATERNO FETAL LTDA
111438276 CLINICA ODONTOLOGICA ODONTO CLASS CAMBOINHAS
  MALL LTDA
111438284 CLINICA ODONTOLOGICA ODONTO CLASS CAMBOINHAS 
 MALL LTDA
111667380 CNBR 256 BIJUTERIAS LTDA ME
111734622 CODERE DO BARSIL ENTRETENIMENTO LTDA
111733642 COENSERSUL SERVICOS DE CONSULTORIA EMPRESARIAL 
 LTDA ME
111666449 COLMEIA COMERCIO DE BEBIDAS LTDA
111735181 COMPANHIA BANCORBRAS DE ADMINISTRACAO E 
 NEGOCIOS
111459648 CONFECCOES RODRIGUES DE ITAPERUNA 
 LTDA ME
111588260 CONSORCIO GALVAO COLARES
111736846 CONSORCIO STFC BB PE 2010/23286(9600)
111669944 CONSORCIO UHE ITAOCARA
111612721 CONSTRUMAR L F ENGENHARIA LTDA ME
111738091 CONSTRUTORA MARANATA LTDA
111738148 CONSTRUTORA MARANATA LTDA
111665248 CONSTRUTORA QUEIROZ GALVAO S/A
110913981 CONTROLLAB ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA
111645409 CORDIAL EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA
111736366 COSTURA EXATA CONSERTOS DE ROUPAS 
 LTDA ME
111612918 COUTO DEDETIZADORA LTDA EPP
111320364 CR2 VALQUEIRE 3 EMPREENDIMENTOS LTDA
111584990 CRUZEIRO DO SUL COMERCIAL IMPORTADORA E 
 EXPORTADORA LTDA
111442168 CWC REPRESENTACOES E COMERCIO LTDA ME
111654564 D A SILVESTRE TREINAMENTO EMPRESARIAL ME
111418542 D ANGELUS FLANA INDUSTRIA E COMERCIO DE 
 LINGERIE LTDA ME
111666112 D C PARADELA
111666155 D C PARADELA
111737907 D C SEQUEIROS EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES S/A
111603358 D F DE ALMEIDA POUSADA
111603412 D F DE ALMEIDA POUSADA
111741980 D M NASCIMENTO COMERCIO DE ROUPAS E ACESSORIOS
111668379 D R M LIMA
111668417 D R M LIMA
111737451 DANIELA E GABRIELA LANCHONETE LTDA
111737460 DANIELA E GABRIELA LANCHONETE LTDA
111735505 DAVID LANCHES.COM LTDA
111735548 DAVID LANCHES.COM LTDA
111738490 DEENEA DISTRIBUIDORA LTDA
111453437 DELGADO SOCIAL SERVICOS DE VENDAS FARMACEUTICOS 
 E ALIMENTICIOS LTDA ME
111667356 DELPHOS SERVICOS TECNICOS S/A
111667402 DELTA CONSTRUCOES S/A
111667437 DELTA CONSTRUCOES S/A
111736897 DELTA CONSTRUCOES S/A
111739462 DELTA M V N COMERCIO E SERVICOS LTDA ME
111640342 DIEGO R DIAS
111480051 DIGITAL MAIS COMERCIO DE INFORMATICA E ELETRONICOS 
 LTDA
111480094 DIGITAL MAIS COMERCIO DE INFORMATICA E ELETRONICOS 
 LTDA
111434416 DISTRIBUIDORA DE CIGARROS APF LTDA ME
111449910 DISTRIBUIDORA DE GELO E BEBIDAS LEAL LTDA ME
111661358 DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS MAIOLI TOSTES 
 LTDA EPP
111242746 DISTRIBUIDORA E COMERCIO DO MINGUINHO 
 LTDA ME
111666180 DOM NELSON GRILL RESTAURANTE LTDA ME
111661382 DONANGELA MODA EXCLUSIVA COMERCIO E INDUSTRIA 
 LTDA
111661390 DONANGELA MODA EXCLUSIVA COMERCIO E INDUSTRIA 
 LTDA
111294274 DR DENTAL COMERCIO DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS 
 LTDA
111294320 DR DENTAL COMERCIO DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS 
 LTDA
111450128 DREAMLAND DISTRIBUIDORA DE FILMES LTDA EPP
111320739 DROGARIA F V DE ICARAI LTDA ME
110981332 DROGARIA F V DE ICARAI LTDA ME
111664152 DROGARIA ZUZU DA GARDENIA LTDA
111664179 DROGARIA ZUZU DA GARDENIA LTDA
111654610 DRZ CONFECCOES E CALCADOS LTDA
111654661 DRZ CONFECCOES E CALCADOS LTDA
110964888 DUCK POSTO DE GASOLINA PECAS E ACESSORIOS 
 LTDA
111739276 E G DE FREITAS SERVICOS E LOCACOES DE MAQUINAS E 
 EQUIPAMENTOS ME
111733588 E O GOMES TRANSPORTES
111733618 E O GOMES TRANSPORTES
111736218 E P CARVALHO
111736226 E P CARVALHO
111665400 EBX BRASIL S A
111659787 ED E LU COMERCIO DE ROUPAS E ACESSORIOS 
 LTDA ME
111649986 EDUARDO MECKELBURG
111665825 EFE SEMITRANS EQUIPAMENTOS ELETRICOS S/A
111739144 ELAINE LANCHES LTDA ME
111663849 ELECI TORRES DECORACOES LTDA
111663920 ELECI TORRES DECORACOES LTDA
111658691 ELES EMPRESA DE LOCACAO DE EQUIPAMENTOS E 
 SERVICOS LTDA ME
111649099 ELIANE C. SOUZA
111654270 ELIENAI LUCAS DE OLIVEIRA RESTAURANTE
111654335 ELIENAI LUCAS DE OLIVEIRA RESTAURANTE
111599466 ELISA MARIA DA COSTA
110397924 ELIZABETH DA CONCEICAO SARDINHA
111650747 EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUARIA DO ESTADO 
 DO RIO DE JANEIRO PESAGRO RIO
111657920 EMPRESA PROGRESSO DE CAMPOS LTDA
111637988 ENGENHO VERDE PLANTAS LTDA ME
111738644 ENGETEST ELETRONICA LTDA ME
111661250 ENGTEC CONSULTORIA E SERVICOS DE TECNOLOGIA 
 DA INFORMACAO LTDA
111656621 EQUACOES TOUR EVENTOS TURISTICOS LTDA
111481724 ESCALADA LOCACOES SERVICOS E COMERCIO DE 
 EQUIPAMENTOS LTDA
111481767 ESCALADA LOCACOES SERVICOS E COMERCIO DE 
 EQUIPAMENTOS LTDA
111567475 ESQUADRIAS ADELCE LTDA
111736609 ESSENCIAS NITEROI COMERCIO E DISTRIBUICAO DE 
 ESSENCIAS LTDA ME
110774507 ESTETICA VITALLE LTDA ME
111659647 ESTRELA DO BRASIL MINERACAO LTDA
111665957 ETC 2007 COMERCIO DE BIJUTERIAS LTDA
111740479 ETHNOS INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS 
 ORTOPEDICOS LTDA EPP
111296072 EVANDRO A F PINTO & CIA LTDA ME
111733880 EXACTA SERVICOS TECNICOS LTDA ME
111738725 EXCELENCIA DA BELEZA SALAO DE CABELEIREIROS LTDA
111738733 EXCELENCIA DA BELEZA SALAO DE CABELEIREIROS LTDA
111733375 F L EPIFANIO MOVEIS DE VARANDA
111665833 F W VIDROS E ESQUADRIAS LTDA ME
111665876 F W VIDROS E ESQUADRIAS LTDA ME
111640016 FARMACIA FRANCO CANTO LTDA ME
111230381 FARMACIA LEAL RAMOS LTDA ME
111732816 FAZENDAS REUNIDAS DISCO S/A
111602610 FAZENDAS REUNIDAS JULIO AVELINO S/A
111602653 FAZENDAS REUNIDAS JULIO AVELINO S/A
111603013 FAZENDAS REUNIDAS JULIO AVELINO S/A
111659680 FENIX RIO COMERCIO E SERVICOS DE PRODUTOS 
 INDUSTRIAIS E AUTOMOTIVOS LTDA
111314933 FERRAGENS MASTER RIO DE CAXIAS LTDA
111736250 FIDUCIA CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA
111655374 FINESSE COMERCIO DE PERFUMARIA E COSMETICOS 

 LTDA ME
111243890 FLAVIO SILVA SCOFANO
111391679 FRANCISCO DUARTE DA SILVA
111445671 FRANKI FUNDACOES E CONSTRUCAO CIVIL LTDA
111735530 G ELISE M PASTURA COMERCIO DE MOVEIS E DECORACOES
111735491 G ELISE M PASTURA COMERCIO DE MOVEIS E DECORACOES
111247330 G MOREIRA PIMENTEL MANUTENCAO DE MAQUINAS
111247349 G MOREIRA PIMENTEL MANUTENCAO DE MAQUINAS
111656141 G R P TEIXEIRA INDUSTRIA E COMERCIO DE ACESSORIOS 
 PARA CORTINAS LTDA ME
111461294 G3X ENGENHARIA S A
111734797 GARAGE SALE ARTES E DECORACOES LTDA ME
111188857 GATEMATIC INSTALACAO DE PORTAS AUTOMATICAS 
 LTDA ME
111571405 GATTA GAROTTA MODA INTIMA LTDA
111571430 GATTA GAROTTA MODA INTIMA LTDA
111737940 GBS COMERCIO DE GENEROS ALIMENTICIOS LTDA
111737958 GBS COMERCIO DE GENEROS ALIMENTICIOS LTDA
111655951 GENIVALDA VITORINO TAVARES BARBOSA SANTANA
111226074 GEODATA SERVICOS OFFSHORE S A
111660530 GISELLE MARIA DIAS SOUZA
111659884 GLUTTONY COMESTIVEIS LTDA EPP
111612535 GLXX CURSO DE IDIOMAS LTDA
111596882 GP BAZAR LTDA ME
111669146 GRAN SAPORE BR BRASIL S/A
111669049 GRAN SAPORE BR BRASIL S/A
111660610 GREENFERT COMERCIO DE ADUBOS AGRICOLAS LTDA
111738717 GTMINAS TRANSPORTES E TERMINAL DE CARGAS LTDA
111644658 GUILHERME FERNANDES FERREIRA
111644682 GUILHERME FERNANDES FERREIRA
111575559 GX TECHNOLOGY PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA
111575656 GX TECHNOLOGY PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA
111744890 H W ENGENHARIA LTDA
111735670 HAGA S/A INDUSTRIA E COMERCIO
111254124 HANNOVER RUCKVERSICHERUNG AG ESCRITORIO DE 
 REPRESENTACAO NO BRASIL LTDA
111646383 HARPIA BR SOLUCOES DE TECNOLOGIA DA INFORMACAO 
 PARA SUSTENTABILIDADE CONSULTORIA E ASSESSORIA 
 LTDA
111646405 HARPIA BR SOLUCOES DE TECNOLOGIA DA INFORMACAO 
 PARA SUSTENTABILIDADE CONSULTORIA E ASSESSORIA 
 LTDA
111733626 HAUBRICK PIT STOP LANCHES LTDA
111733685 HAUBRICK PIT STOP LANCHES LTDA
111616280 HGA 2000 PRODUTORA DE EVENTOS LTDA
111639026 HOPE RECURSOS HUMANOS S A
111735378 HORTI FRUTI DIGA DIGA LTDA ME
111387876 HOSTPLAN INFORMATICA LTDA ME
111667372 HRT PARTICIPACOES EM PETROLEO S A
111665450 I B J SHOPP SERVICOS AUTOMOTIVA LTDA ME
111670446 ICAP DO BRASIL CORRETORA DE TITULOS E VALORES 
 MOBILIARIOS LTDA
111335825 ICLIENTRJ SOLUCOES TECNOLOGICAS LTDA ME
111733421 IMPALA LOGISTICA DO BRASIL LTDA
111602831 INFO CENTER MAUA LTDA ME
111739250 INOVACAO FASHION HAIR SALAO DE BELEZA LTDA
111739292 INOVACAO FASHION HAIR SALAO DE BELEZA LTDA
111412285 INTEND 2007 PLANEJAMENTO E INFORMATICA LTDA
111595681 INTER CONTINENTAL DE CAFE S/A
111661030 INVENTA MODA BRASIL LTDA ME
111655838 IPA PARK ESTACIONAMENTOS LTDA EPP
111666740 IRMAOS CUPERTINO COMERCIO E DISTRIBUIDORA DE 
 BEBIDAS LTDA ME
111370795 ISMAEL BELARMINO DA ROCHA JUNIOR ME
111738750 ITAU UNIBANCO S A
111456916 IVO S GRILL REFEICOES COMERCIAIS LTDA ME
111614708 J A DE FREITAS COMERCIO DE CELULARES
111614716 J A DE FREITAS COMERCIO DE CELULARES
111669871 J A PEREIRA TRANSPORTES
111669898 J A PEREIRA TRANSPORTES
111388023 J C APOLO METALURGICA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
111667917 J C SILVA INSTALACOES
111667950 J C SILVA INSTALACOES
111065925 J E S PAIVA DISTRIBUIDOR DE GAS ME
111462720 J J S CORREA CONTABILIDADE
111462762 J J S CORREA CONTABILIDADE
111733723 J JUSTINO DOS SANTOS RESTAURANTE
111733740 J JUSTINO DOS SANTOS RESTAURANTE
111335264 J L R OLIVEIRA REPRESENTACOES COMERCIAIS
111741424 J R MARQUES COMERCIO E REPRESENTACOES 
 LTDA ME
111460999 JAC ADMINISTRACAO E PARTICIPACAO LTDA
111414555 JACIRA REGINA DOS SANTOS MOVEIS
111414598 JACIRA REGINA DOS SANTOS MOVEIS
111451760 JANE LUIZA DOS REIS CABELEREIRO
111435927 JAPHER ENGENHARIA LTDA
111667666 JCME INFORMATICA LTDA
111738296 JEANE CAETANO DOS SANTOS
111738253 JEANE CAETANO DOS SANTOS
111734380 JESMOND COMERCIO VAREJISTA LTDA
111657555 JOAO H DE S BARROSO ME
111735289 JOLLY IMOBILIARIA LTDA EPP
111739187 JORGE BERNARDINO OLIVEIRA DA CUNHA
111604842 JORGE CIPRIANO SOARES DE FARIA
111657253 JORGE CIPRIANO SOARES DE FARIA
110259483 JOSAFA DA SILVA GOMES BARBOZA
111736323 JOSAFA DA SILVA GOMES BARBOZA 
111615020 JOSIMAR DE AZEVEDO SANTOS
111615054 JOSIMAR DE AZEVEDO SANTOS
111653568 JRG INFORMATICA COMERCIO E SERVICOS 
 LTDA ME
111653649 JRG INFORMATICA COMERCIO E SERVICOS 
 LTDA ME
111667151 JRVD COMERCIO DE MOTOS E CARROS LTDA
111667194 JRVD COMERCIO DE MOTOS E CARROS LTDA
111739080 JUBA CAR AUTO PECAS LTDA ME
111668190 JULIETA COMERCIO DE PRESENTES LTDA
111667879 JULIO CESAR MARTINIANO DA SILVA
111738504 KEILA DO NASCIMENTO SILVA
111735963 KGB COMERCIO E INSTALACAO DE EQUIPAMENTOS 
 DE SEGURANCA LTDA
111735980 KGB COMERCIO E INSTALACAO DE EQUIPAMENTOS 
 DE SEGURANCA LTDA
111736013 KGB COMERCIO E INSTALACAO DE EQUIPAMENTOS 
 DE SEGURANCA LTDA
111468035 KI CORPO COIFFEUR LTDA
111468051 KI CORPO COIFFEUR LTDA
111738466 L A B DE MENEZES ME
111476836 L BRUNO E AGUIAR TRANSPORTES TERRAPLANAGEM 
 CONSTRUCAO CIVIL LTDA ME
111739489 L M LOPES COMERCIO DE PAPEIS LTDA ME
111738032 L NAGIBE E COSTA COMERCIO DE ROUPAS LTDA
111738059 L NAGIBE E COSTA COMERCIO DE ROUPAS LTDA
111669715 L S MARTINS INFORMATICA ME
111651646 LABRAN COMERCIO DE ROUPAS E CALCADOS 
 LTDA ME
111600677 LARGO SANTA RITA DECORACOES LTDA ME
111667925 LEANDRO TEIXEIRA GUIMARAES SERVICOS GERAIS
111667968 LEANDRO TEIXEIRA GUIMARAES SERVICOS GERAIS
111651352 LEONARDO BARCELOS COELHO ME
111645697 LIBRA DE TERESOPOLIS PROCESSAMENTO DE DADOS 
 LTDA ME
111662028 LIDER DA ITATIAIA CONFEITARIA E PADARIA LTDA
111662141 LIDER DA ITATIAIA CONFEITARIA E PADARIA LTDA
111616891 LIMA & ANDRADE ACESSORIOS LTDA
111452848 LITORANEA CONSERVACAO DE PISCINAS E COMERCIO 
 DE VASSOURAS LTDA
111665221 LLX LOGISTICA S/A
111736900 LOCARMOR LOCACAO DE VEICULOS E SERVICOS 
 LTDA ME
111294304 LONDON THE NUMBER 1 DISTRIBUIDORA DE COSMETICOS 
 LTDA ME
111467535 LONJAS BRASIL LTDA
111332516 LOPS SOL COMERCIAL LTDA
111734096 LUFIAN INFORMATICA LTDA ME
111736412 LUIZ CARLOS GOMES PEREIRA VALENTE COMERCIO 
 DE MATERIAIS DE CONSTRUCAO ME
111453453 LUIZ LEONARDO FERNANDES DA SILVA
111660270 LUZIA ROSA TRINDADE CARREIRA
111663725 M A BAHIA BAR E MERCEARIA
111459800 M A L P TRANSPORTADORA LTDA
111667470 M APARECIDA SANTOS COMERCIO DE RACOES E 
 MEDICAMENTOS
111667518 M APARECIDA SANTOS COMERCIO DE RACOES E 
 MEDICAMENTOS
111733766 M C CORTASIO DIAS COMERCIO DE ARTIGOS DO 
 VESTUARIO
111733790 M C CORTASIO DIAS COMERCIO DE ARTIGOS DO 
 VESTUARIO
111395186 M F QUARESMA REPRESENTACOES LTDA
111395216 M F QUARESMA REPRESENTACOES LTDA
111654068 M J FREIRE SIQUEIRA ME
111733570 M L R PIMENTA ME
111738350 M O ALVES & CIA LTDA
107679752 M P A REPRESENTACOES LTDA
111658608 M R PIRES ALVES DROGARIA ME
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111389275 143 JB BAZAR E CONSTRUCAO LTDA
111599881 3MJ BAR E RESTAURANTE LTDA
111612365 A B M RECREIO MOTOCAR LTDA ME
111739560 A C R SUL ARQUITETURA CONSTRUCAO E REFORMAS 
 LTDA ME
111665159 A C S TRADING LTDA ME
111738318 A DA C L MAIA DO VALE PEIXARIA ME
110805216 A E G REPRESENTACOES E SERVICOS LIMITADA
110805267 A E G REPRESENTACOES E SERVICOS LIMITADA
111738180 A F A G G OLIVEIRA COMERCIO DE VEICULOS 
 USADOS ME
111733871 A F COMERCIO DE LUBRIFICANTES E ESCAPAMENTOS 
 LTDA
111733952 A F COMERCIO DE LUBRIFICANTES E ESCAPAMENTOS 
 LTDA
111439310 A G CORREA IMOBILIARIA ME
111670306 A H MAFORT PADARIA E CONFEITARIA
111670357 A H MAFORT PADARIA E CONFEITARIA
111410380 A L AMORIM ALVES MOTOS E PECAS ME
111656486 A M NEVES FILHO COMERCIO DE PRODUTOS HORTIFRUTI  
 GRANJEIROS ME
111655382 A M PEREIRA INFORMATICA E SERVICOS ME
111667070 A P C NASCIMENTO ME
111664381 A P S FRANCISCO BAZAR
111664411 A P S FRANCISCO BAZAR
111433738 A PLUS INTERCAMBIO VIAGENS E TURISMO LTDA
111433800 A PLUS INTERCAMBIO VIAGENS E TURISMO LTDA
111666945 A R DA SILVA PADARIA E CONFEITARIA
111666961 A R DA SILVA PADARIA E CONFEITARIA
111392136 A R REFORMAR MANUTENCAO PREDIAL LTDA
111377609 ABSOLUT TELECOM SERVICOS DE TELECOMUNICACOES 
 LIMITADA ME
111331307 ACADEMIA SPACE FITNESS DO NOVO SECULO 
 LTDA ME
111669499 ACAZZO MODAS LTDA ME
111667577 ACCENTURE DO BRASIL LTDA
111659892 ACOS LAMINADOS DO PARA S/A
111072506 ACRIL SHOW INDUSTRIA E COMERCIO LTDA ME
111732808 ADISA ADMINISTRADORA DE IMOVEIS S/A
111735998 ADRIANO CANDIDO DA SILVA
111666295 AFB PARTICIPACOES S/A
111669995 AFLALO CONFECCOES LTDA ME
111732905 AGENT ORANGE MATERIAL ESPORTIVO LTDA ME
111620350 AGF 3000 MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUCOES 
 LTDA ME
111666368 AGROBILARA COMERCIO E PARTICIPACOES LTDA
111739136 AIRTON COSTA RODRIGUES EMPREENDIMENTOS 
 IMOBILIARIOS
111734967 AJR ENSINO DE IDIOMAS LTDA
111734975 AJR ENSINO DE IDIOMAS LTDA
111599075 ALAMO ENGENHARIA S/A
111635870 ALAN OLIVEIRA DA SILVA ME
111376661 ALESSANDRA DE ALMEIDA CARVALHO DE OLIVEIRA AUTO 
 SOCORRO
111376688 ALESSANDRA DE ALMEIDA CARVALHO DE OLIVEIRA AUTO 
 SOCORRO
111596653 ALIANSCE SHOPPING CENTERS S A
111596661 ALIANSCE SHOPPING CENTERS S A
111596696 ALIANSCE SHOPPING CENTERS S A
111656729 ALIBRAL DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS PAPELARIA E 
 MATERIAL DE LIMPEZA LTDA EPP
111736005 ALPHA COMERCIAL ELETRICA LTDA ME
111665388 ALVES CARDOZO CONSULTORIA E REPRESENTACAO 
 COMERCIAL LTDA ME
111733219 ALVES E MENDONCA COMERCIO VAREJISTA DE COSMETICOS 
 LTDA
111733235 ALVES E MENDONCA COMERCIO VAREJISTA DE COSMETICOS 
 LTDA
111653630 AMIR DAHER SHEHADEH MERCEARIAS ME
111474094 ANA LUCIA GALVAO OLIVEIRA DOS SANTOS
111634148 ANA LUCIA GOMES DE SA
110957571 ANA LUCIA GOMES DE SA
111483247 ANDERSON ANICETO DA COSTA ME
111739985 ANDRADE E HOLLANDA CALCADOS INFANTIS LTDA
107713128 ANDRE DOS SANTOS PANIFICACAO E LANCHONETE
111581265 ANDREA NAIR LOUREIRO BENIGNO
111742951 ANDRESSA CARVALHO ALVES MODAS
111743010 ANDRESSA CARVALHO ALVES MODAS
111619653 ANTONIO TAVARES DA ROCHA
111584930 APS COMERCIO ELETRONICOS LTDA
111584949 APS COMERCIO ELETRONICOS LTDA
111583918 AQUILES DA SILVA RODRIGUES
111667780 AREAL J A DE SEROPEDICA LTDA
111667810 AREAL J A DE SEROPEDICA LTDA
111661323 ARMANDO A. DA SILVA REPRESENTACAO
111661366 ARMANDO A. DA SILVA REPRESENTACAO
111737486 ARTE CARIOCA COMERCIO E SERVICOS LTDA
111737508 ARTE CARIOCA COMERCIO E SERVICOS LTDA
110838874 ASSESSA INDUSTRIA COMERCIO E EXPORTACAO 
 LTDA EPP
111275687 ATOR COMERCIO DE PRODUTOS ELETRO ELETRONICOS 
 LTDA
111732719 ATUAL FASHION COMERCIO DE ROUPAS LTDA
111732727 ATUAL FASHION COMERCIO DE ROUPAS LTDA
111668115 AUTOSERVICE LOGISTICA LTDA
111662516 AVANT COBRANCAS E CONSULTORIA COMERCIAL 
 LTDA
111663334 B M S DO AMARAL DECORACOES E PRESENTES 
 LTDA ME
111446392 BAGNATO DESIGN MOVEIS LTDA ME
111667160 BAGUARI I GERACAO DE ENERGIA ELETRICA S/A
111667224 BAHIA PCH I S/A
111736285 BAR E LANCHONETE REAL DE BOTAFOGO LTDA ME
111744091 BAR E MERCEARIA BOCA LTDA
111744113 BAR E MERCEARIA BOCA LTDA
110934083 BAR E MERCEARIA PANTANAL DE BARRA NOVA LTDA
110934105 BAR E MERCEARIA PANTANAL DE BARRA NOVA LTDA
111668034 BARBOSA E AMORIM AGENCIAMENTO DE CARGAS 
 LTDA
111639972 BARRA MANSA COMERCIO TEXTIL LTDA EPP
111656001 BAUXAL COMERCIO DE MATERIAIS E ACESSORIOS PARA 
 CORTINAS LTDA EPP
111656010 BAZAR MINHA ILHA LTDA
111317614 BAZAR MINHA ILHA LTDA
111666384 BCJZINHO AUTO PECAS LTDA
111644097 BE MY BAG COMERCIO E CONFECCAO DE BOLSAS E 
 ACESSORIOS LTDA
111644127 BE MY BAG COMERCIO E CONFECCAO DE BOLSAS E 
 ACESSORIOS LTDA
111651700 BEACH BACKPACHERS HOSTEL LTDA
111651859 BEACH BACKPACHERS HOSTEL LTDA
111662931 BELUX FITA DE PAPEL LTDA
111662966 BELUX FITA DE PAPEL LTDA
111620457 BERKLEY INTERNATIONAL DO BRASIL SEGUROS S A
111630347 BFRN REPARO NAVAES LTDA ME
111630401 BFRN REPARO NAVAES LTDA ME
111737788 BLACKOUT COMERCIO DE VESTUARIO E ACESSORIOS 
 LTDA
111737826 BLACKOUT COMERCIO DE VESTUARIO E ACESSORIOS 
 LTDA
111669065 BLUE HORIZON PARTICIPACOES S/A
111478928 BOAS NOVAS DE COPACABANA COMERCIO DE ROUPAS 
 LTDA EPP
111663288 BODY NUTRY SUPLEMENTO ALIMENTAR LTDA
111576130 BORHER MACHADO MERCADO LTDA ME
111732980 BOTAFOGO TRADE CENTER SPE LTDA
111736277 BR EDUCACIONAL GESTORA DE RECURSOS LTDA
111666317 BRASIL INSURANCE PARTICIPACOES E ADMINISTRACAO S A
111670551 BRASILCENTER COMUNICACOES LTDA
111670560 BRASILCENTER COMUNICACOES LTDA
111670578 BRASILCENTER COMUNICACOES LTDA
111668697 BRASSCUT INDUSTRIA E COMERCIO LTDA ME
110827520 BRATEX QUIMICA LTDA
111666600 BRENDO BRYAN COMERCIO VAREJISTA DE GAS LIQUEFEITO 
 DE PETROLEO LTDA ME
111668778 BRIX ENERGIA E FUTUROS S A
111668590 BRIX ENERGIA E FUTUROS S A
111469520 BRIX ENERGIA E FUTUROS S A
111469554 BRIX ENERGIA E FUTUROS S A
111736820 BROOKFIELD EMPREENDIMENTOS ECONOMICOS S/A
111384729 BW OFFSHORE DO BRASIL LTDA
111661226 C A P DE BARROS PET SHOP
111661277 C A P DE BARROS PET SHOP
111480655 C C RODRIGUES COMERCIO E SERVICOS ME
111668514 C S PAISAGISMO E SERVICOS ORNAMENTAIS LTDA
111668581 C S PAISAGISMO E SERVICOS ORNAMENTAIS LTDA
111481031 C. M. TONASSI SALAO DE BELEZA
111665647 CACHORRAO DA PERNANBUCO LANCHES E ALIMENTOS 
 LTDA
111665698 CACHORRAO DA PERNANBUCO LANCHES E ALIMENTOS 
 LTDA
111735157 CACILDA ELISABETH HOTZ MEDEIROS
111126355 CAMERON DO BRASIL LTDA
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111736340
111738636
111735831
111668468
111657326
111657369
111659582
111666686
111741815
111655650
111394490
111734339
111466121
111732565
111645468
111739730
111742455
111742579
111115825

111737761
111739039
111600740
111745225
111667291
111192170
111634695
111659809
111384745
111737265
111666392
111734711
111666589
111599946
111635918
111655692
111655617
111732239
111732247
111669472
111473080
111586399
111737982
111738008
111589550
111670543
111733812
111739373
111640148
111640199
111656168
111454476
111008310
111639999
111669618
111666333
111666350
111352290
111653258
111653290
111394724
111394759
111590191
111737478
111654645
111739527
111739543
111741866
111669561
111744156
111740444
111286514
111640083
111640130
111640229
111667267
111454735
111664101
111044480
111651204
111654769

111737532
111734878
111736757
111736781
111663431
111663474
111738199
111744318
111304563
111453909
111738300
111736951
111669880
111477026
111659400
111739500
111657466
111657512
111651689
111667569
111665574
111739934
111665515
111667690
111667739
111192390
111736870
111734037
111669669
111669693
111664900
111465095
111441382
111467829
110980867
111668921
111668859
111667640
111733251
110710690
111657741
111438861
111735424
111739497
111302978
111303052
111666309
111484901
111738520
111467780
111594219
111739209
111432758
110580109
110579801
111659981
111734436

DOCUMENTOS EM EXIGÊNCIA

111310440 M RENTES BORGES VARIEDADES ME
111668255 M S G BERGMAN SILVA BAR ME
111733472 M SIQUIERA SERVICOS INDUSTRIAIS
111733413 M SIQUIERA SERVICOS INDUSTRIAIS
111734568 M V VEICULOS LTDA ME
111670438 MACEDO E MACEDO EMPREITEIRA DE OBRAS 
 LTDA ME
111669340 MACEDO GONCALVES PRODUTOS DE LIMPEZA 
 LTDA ME
111740282 MACOFFS EQUIPAMENTOS ELETRICOS LTDA
111740371 MACOFFS EQUIPAMENTOS ELETRICOS LTDA
111660203 MAGUS INVESTIMENTOS S/A
111639980 MANIA DE MENINA COMERCIO DE BIJUTERIAS 
 LTDA ME
111448468 MARACANA LOTERIAS LTDA ME
111250021 MARCELA LEITE CALCADOS LTDA ME
111669766 MARCELO CAMARA DA SILVA
111669790 MARCELO CAMARA DA SILVA
111599970 MARIA APARECIDA SCHOTT
111637767 MARIA DE FATIMA SALGADO DOS SANTOS CARVALHAL
111391083 MARIA IZABEL CUNHA DE AGUIAR
111134609 MARIA IZABEL CUNHA DE AGUIAR
111664454 MARIA IZABEL CUNHA DE AGUIAR
111007984 MARIA LUIZA VIEIRA LOUZADA
111587530 MARLOS DE OLIVEIRA
111659434 MARTHIR COMERCIO DE INFORMATICA LTDA
111659442 MARTHIR COMERCIO DE INFORMATICA LTDA
111281857 MAURO JOSE ESPINDOLA RODRIGUES ME
111448743 MCA PARTICIPACOES LTDA
111738377 MECANICA FORTEC MORIN LTDA
111738407 MECANICA FORTEC MORIN LTDA
111733529 MECANICA VASSOURINHA LTDA
111733537 MECANICA VASSOURINHA LTDA
111736773 MEGAFISICA SURVEY AEROLEVANTAMENTOS S/A
111399220 MERCADO DA BOLEIRA DECORACOES LTDA
111399238 MERCADO DA BOLEIRA DECORACOES LTDA
111645786 MERCADO DE RACOES TERESOPOLIS 390 LTDA ME
110621956 MERCADO POPULAR ECONOMICO LTDA ME
111568226 MERKAVA MERCEARIA LTDA
111664268 METINOX 2004 COMERCIAL LTDA EPP
111664306 METINOX 2004 COMERCIAL LTDA EPP
111293570 METODO COMERCIO E SERVICOS LTDA
111425913 MFB VIAGENS E TURISMO LTDA ME
111616913 MILENIO BRASIL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE 
 PRESENTES LTDA
111665760 MILENO ELIAS ME
111738458 MINI LANCHONETE ANA E ISABEL LTDA
111661153 MINI ORGANIZACAO BOMJARDINENSE DE ALIMENTOS 
 LTDA
111449880 MJRE CONSTRUTORA LTDA
111733499 ML DESIGN MOVEIS E DECORACOES LTDA
111733448 ML DESIGN MOVEIS E DECORACOES LTDA
111635306 MM A SUA OPCAO DE LER LIVRARIA LTDA ME
111659094 MM S FESTAS LTDA
111659124 MM S FESTAS LTDA
111476100 MMEM DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA ME
111665183 MMX CORUMBA MINERACAO S A
111739403 MOINHO DAS AMERICAS RESTAURANTE E PIZZARIA 
 LTDA EPP
111597340 MONIQUE DE FREITAS RODRIGUES
111597366 MONIQUE DE FREITAS RODRIGUES
111738385 MOTTA LAMEIRA COMERCIO VAREJISTA LTDA ME
111736137 MRC CONSULTORIA DE PUBLICIDADE E MIDIA LTDA
111736161 MRC CONSULTORIA DE PUBLICIDADE E MIDIA LTDA
110971485 MSW CAPITAL GESTAO DE RECURSOS LTDA
110971507 MSW CAPITAL GESTAO DE RECURSOS LTDA
111734673 MUSCO VIAGENS E TURISMO LTDA
111737290 N R P MECANICA DE AUTO E SERVICOS LTDA
111737338 N R P MECANICA DE AUTO E SERVICOS LTDA
111739411 N X DE OLIVEIRA
111395941 NASSIF E AZEVEDO LTDA ME
111484707 NEO AFFINITY CORRETORA DE SEGUROS LTDA
111740614 NEWWAY COMERCIO E INDUSTRIA LTDA
111739063 NITEROFFER COMERCIO DE MAQUINAS E FERRAMENTAS 
 LTDA EPP
111304334 NOVA GESTAO DE RECURSOS LTDA
111741319 NOVA ITAIPAVA ACOUGUE E MERCEARIA LTDA ME
107601966 OCL PARTICIPACOES S/A
111738326 OLIVEIRA E OLIVEIRA COMERCIO DE VEICULOS LTDA
111738270 OLIVEIRA E OLIVEIRA COMERCIO DE VEICULOS LTDA
111670349 OLIVEIRA TRUST DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES 
 MOBILIARIOS S/A
111635926 PADARIA E CONFEITARIA ZELE LTDA ME
107713098 PANIFICACAO E LANCHONETE PATRIAS UNIDAS 
 LTDA ME
107713160 PANIFICACAO E LANCHONETE PATRIAS UNIDAS 
 LTDA ME
111743460 PAPELANDO COMERCIAL LTDA ME
110885945 PARCERIA SERVICOS TEMPORARIOS LIMITADA
111655722 PARK BOM ESTACIONAMENTOS LTDA EPP
111743966 PASSAROS DA SERRA PRODUTOS AGROPECUARIOS 
 LTDA
111744008 PASSAROS DA SERRA PRODUTOS AGROPECUARIOS 
 LTDA
111661838 PATIO DOS PISOS MATERIAL DE CONSTRUCAO LTDA ME
111230187 PATRICIA DE CASSIA LISBOA GOMES ME
111733847 PATTY & RICK COMERCIO DE PRODUTOS PARA ANIMAIS 
 LTDA ME
111667399 PAX PARTNERS ADMINISTRACAO DE CARTEIRAS LTDA
111248310 PEDRO PEREIRA NEVES
111733936 PERACIO EXPORTADORA CAFE S/A
111662672 PEREIRA E SILVA MATERIAL DE CONSTRUCAO E BAZAR 
 LTDA
111662699 PEREIRA E SILVA MATERIAL DE CONSTRUCAO E BAZAR 
 LTDA
111737613 PERES E LINS PAPELARIA E LIVRARIA LTDA
111737630 PERES E LINS PAPELARIA E LIVRARIA LTDA
111664128 PERMACO INDUSTRIA E COMERCIO DE PLASTICOS 
 LTDA ME
111615585 PETILOU COMERCIO DE RACOES LTDA EPP
111591759 PETRA ENERGIA S A
111461456 PETROVETTI COMERCIO E REPRESENTACOES 
 LTDA EPP
111284627 PGS SUPORTE LOGISTICO E SERVICOS LTDA
111284660 PGS SUPORTE LOGISTICO E SERVICOS LTDA
111284716 PGS SUPORTE LOGISTICO E SERVICOS LTDA
111661013 PIMENTEL & STROLIGO ROUPAS LTDA ME
111665019 PIZZARIA ACONCHEGO DOS AMIGOS LTDA ME
111666139 PJ LEILOES LTDA
111660793 PJ MANUTENCAO E SERVICOS LTDA
111660807 PJ MANUTENCAO E SERVICOS LTDA
111737656 PLANAVE S/A ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA
111670144 POLO CAPITAL SECURITIZADORA S/A
111661072 POSTO CHACARA DO PARAISO ABASTECIMENTO E 
 SERVICOS LTDA
111661110 POSTO CHACARA DO PARAISO ABASTECIMENTO E 
 SERVICOS LTDA
111669200 POSTO EBENEZER LTDA EPP
111657423 POSTO QUISSAMAN LTDA
111599342 PRAINHA SOCIEDADE AGRO INDUSTRIAL S/A
111734517 PRECINHO CAMARADA UTILIDADES DO LAR 
 LTDA ME
111643864 PRISCYLA G OLIVEIRA CONSULTORIO ODONTOLOGICO
111669987 PROFARMA DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS 
 S/A
111670020 PROFARMA DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS 
 S/A
111735343 PROLAGOS S/A CONCESSIONARIA DE SERVICOS PUBLICOS 
 DE AGUA E ESGOTO
111384699 PROSAFE PRODUCTION DO BRASIL LTDA
111420261 PROVIDENT SOCIAL CONSULTORIA E GESTAO LDA
111659833 PRUDENTIAL REAL ESTATE INVESTORS INVESTIMENTOS 

 IMOBILIARIOS LTDA
111639255 PW 232 PARTICIPACOES S A
111665299 QUEIROZ GALVAO ENERGETICA S/A
111471516 QUIMICA E FARMACEUTICA NIKKHO DO BRASIL LTDA
111471559 QUIMICA E FARMACEUTICA NIKKHO DO BRASIL LTDA
111736617 QUINTAL RACOES LTDA
111736641 QUINTAL RACOES LTDA
111740185 R & R SERVICOS DE INFORMATICA INTERNET E DIVERSOES 
 LTDA ME
111665493 R A DE MELLO & CIA LTDA ME
111736439 R B S COMERCIO E DISTRIBUICAO LTDA ME
111443687 R DA SILVA CASA DE DOCES E SALGADOS
111443784 R DA SILVA CASA DE DOCES E SALGADOS ME
111738512 R G C CONSTRUTORA LTDA
111084822 R G MARCENARIA ANGRA LTDA ME
111670128 R M M DE ANDRADE SERVICOS DE USINAGEM
111742560 R S EMBALAGENS E MATERIAIS DE LIMPEZA LTDA
111742625 R S EMBALAGENS E MATERIAIS DE LIMPEZA LTDA
111737737 R9 PRODUCAO DE EVENTOS LTDA
111427053 REAL FILIPAPER EMBALAGENS LTDA ME
111587751 REALCE ACABAMENTOS E REFORMAS LTDA
111587913 REALCE ACABAMENTOS E REFORMAS LTDA LTDA
111670381 REBRAS REBOCADORES DO BRASIL S/A
111666325 RECANTO DUAS MANAS COMERCIO DE ALIMENTOS 
 LTDA ME
111735262 REGINALDO P L FERREIRA CONVENIENCIAS
111735270 REGINALDO P L FERREIRA CONVENIENCIAS
111573602 RESIDENCIAL BALDRACO INCORPORADORA E CONSTRUTORA 
 SPE LTDA
111382793 RESTAURANTE E PIZZARIA 899 PARADA OBRIGATORIA 
 LTDA ME
111739098 RESTAURANTE E PIZZARIA STAVOLTA LTDA ME
111737346 REVIERA DE JACAREPAGUA TRANSPORTES LTDA ME
111668395 REZENDE S/A ALCOOL E ACUCAR
111735521 RICOH BRASIL S A
111735572 RICOH BRASIL S A
111736765 RIO AVANTI VEICULOS PECAS E SERVICOS S/A
111612403 RJX INVESTIMENTO LTDA
111667704 ROCHA E BOTELHO FLORES PAISAGISMO LTDA
111415470 ROCHAFIRE TECNOLOGIA E SISTEMAS CONTRA 
 INCENDIO LTDA ME
111598907 RODO JUMBO TRANSPORTES RODOVIARIOS LTDA
111668670 RODRIGO DA SILVA COSTA
111338026 RODRIGO DA SILVA COSTA
111736986 ROGER A PINTO
111656036 ROMANO VERDE ENGENHARIA PAISAGISMO E URBANISMO 
 LTDA ME
111738342 RONALDO RODRIGUES DA SILVA ME
111070724 ROSANE SIQUEIRA SOARES BAR ME
110179471 ROSILENE DA SILVA BUENO BAR LTDA
110179501 ROSILENE DA SILVA BUENO BAR LTDA ME
110179390 ROSILENE DA SILVA BUENO BAR ME
111473110 ROYAL GREEN PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA ME
111740061 S A P SOCIEDADE ANONIMA DE ADMINISTRACAO 
 PARTICIPACAO E ENGENHARIA.
111734355 SAFETY TECH COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE 
 SEGURANCA LTDA
111734363 SAFETY TECH COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE 
 SEGURANCA LTDA
111736358 SAINT GOBAIN CANALIZACAO LTDA
111250226 SANDRA CRISTINA GUERRA AZEVEDO ME
111612640 SANDRA MARIA PEDRO RAIMUNDO
111612608 SANDRA MARIA PEDRO RAIMUNDO
111734630 SANITARIA UDSON LTDA
111743907 SANTA NET INFORMATICA E PAPELARIA LTDA ME
111566878 SANTO ANDRE INDUSTRIA DE EMBALAGEM LTDA
111472660 SANTO ANDRE LUBRIFICANTES DE RIO DAS OSTRAS 
 LTDA
111667526 SEPREVI SEGURANCA CONTRA INCENDIO LTDA ME
111740266 SERGEN SERVICOS GERAIS DE ENGENHARIA S/A
111668867 SERGIO VIEIRA DA SILVA SERRALHERIA ME
111665981 SERGIU`S GRILL RESTAURANTE LTDA
111654700 SERVI BEST PROMOCAO E PLANEJAMENTO DE MARKETING  
 LTDA
111654726 SERVI BEST PROMOCAO E PLANEJAMENTO DE MARKETING  
 LTDA
111669855 SEVENCREDITO INTERMEDIACAO FINANCEIRA LTDA
111666503 SEVERINO ALEXANDRE DA SILVA
111658535 SIMONE BASTOS LISBOA CHAGAS ME
111446694 SINNAL VISUAL RIO COMUNICACOES E PRODUCOES 
 LTDA ME
111735866 SINSTCAL LABORATORIO DE CALIBRACAO E CONTROLE 
 LTDA ME
111660564 SKILLED SERVICOS DE INFORMATICA LTDA ME
111467195 SO SORRISO CLINICA ODONTOLOGICA LTDA
111188571 SOCIEDADE EMPRESARIA COMERCIO DE PAPELARIA E 
 SERVICOS DE INFORMATICA R & R LTDA
111188580 SOCIEDADE EMPRESARIA COMERCIO DE PAPELARIA E 
 SERVICOS DE INFROMATICA R R LTDA
111732786 SOCIEDADE INDUSTRIAL E COMERCIAL SINCO S/A
111600480 SOCIEDADE SAVE INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
111600537 SOCIEDADE SAVE INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
111648785 SOLICITY OBRAS E REFORMAS, LIMPEZA E CONSERVACAO 
 LTDA
111648815 SOLICITY OBRAS E REFORMAS, LIMPEZA E CONSERVACAO 
 LTDA
111442931 SOLUFLEXO COMERCIO E SERVICOS LTDA ME
111666708 SOLUX SOLUCOES ENERGETICAS LTDA ME
110303334 SOMARSIL CONSTRUCOES LTDA
110419634 SOMARSIL CONSTRUCOES LTDA
111737370 SOTREL EQUIPAMENTOS S/A
111737443 SOTREL EQUIPAMENTOS S/A
111655994 SOUSA ROSA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA
111669928 SOUZA CRUZ S/A
111639751 SOUZA E OLIVEIRA MOTOS LTDA
111639832 SOUZA E OLIVEIRA MOTOS LTDA
111738970 SPEEDY BIKE IMPORTACAO E EXPORTACAO DE BICICLETAS  
 LTDA
111669154 STAR ONE S/A
111484421 STATOIL PETROLEO BRASIL LTDA
111397766 STATOIL PETROLEO BRASIL LTDA
111397804 STATOIL PETROLEO BRASIL LTDA
111397839 STATOIL PETROLEO BRASIL LTDA
111734533 STONER ESTUDIO LTDA ME
111584868 SUCESSO ILIMITADO COMERCIO DE UTILIDADES PARA O LAR   
 LTDA EPP
111659388 SUL IMAGEM PRODUTOS PARA DIAGNOSTICOS LTDA
111332591 SULDEBRAS SUL DO BRASIL COMERCIAL LTDA
111646456 SULTELHAS MATERIAIS DE CONSTRUCAO LTDA EPP
111646014 SUPER SAFE COFRES INTELIGENTES INDUSTRIA E 
 COMERCIO LTDA ME
111302820 SUPERTRAD BRASIL COMERCIO IMPORTACAO EXPORTACAO 
 DE PECAS E EQUIPAMENTOS E SERVICOS LTDA
111284104 SYNERGY OFFSHORE DO BRASIL LTDA
111302790 T J SOLARPLUS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
111302862 T J SOLARPLUS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
111611148 TAO LINCE REPRESENTACAO LTDA
111611172 TAO LINCE REPRESENTACAO LTDA
111413559 TATAME CONSTRUCAO E REFORMAS EM GERAL LTDA
111413575 TATAME CONSTRUCAO E REFORMAS EM GERAL LTDA
111736021 TECH SPEED COMERCIO E SERVICOS DE INFORMATICA 
 LTDA
111736064 TECH SPEED COMERCIO E SERVICOS DE INFORMATICA 
 LTDA
111668123 TECHNOGYM FARBICACAO DE EQUIPAMENTOS DE 
 GINASTIAC LTDA
111668140 TECHNOGYM FARBICACAO DE EQUIPAMENTOS DE 
 GINASTIAC LTDA
111581907 TECNIX SERVICOS DE MONTAGEM E INSTALACAO LTDA
107230240 TEFE-TEFE SERVICOS DE SAUDE LTDA EPP
107603055 TEFE-TEFE SERVICOS DE SAUDE LTDA EPP
111670217 TERMELETRICA ITAPEBI S A

111670233 TERMELETRICA MONTE PASCOAL S A
111651140 THAIS C P COELHO MODAS
111651220 THAIS C P COELHO MODAS
111656559 THIAGO C VELLOSO INFORMACAO NA INTERNET
111656591 THIAGO C VELLOSO INFORMACAO NA INTERNET
111661439 TINTAS 1000 IV COMERIO DE TINTAS LTDA
111661455 TINTAS 1000 IV COMERIO DE TINTAS LTDA
111250544 TOSTES REPRESENTACOES LTDA
111615011 TR ACCIOLI PONTES COMERCIO DE ACESSORIOS E 
 VESTUARIO LTDA
111615038 TR ACCIOLI PONTES COMERCIO DE ACESSORIOS E 
 VESTUARIO LTDA
111739322 TRANS MATOS TRANSPORTADORA LTDA
111739217 TRANS MATOS TRANSPORTADORA LTDA
111601045 TRANSPORTADORA BELMOK LTDA
111362466 TRANSPORTE INTERNACIONAL BRASILEIRO LTDA
111636400 TREELOG S/A LOGISTICA E DISTRIBUICAO
111662788 TRIM DISTRIBUIDORA DE DERIVADOS DE PETROLEO 
 LTDA
111662800 TRIM DISTRIBUIDORA DE DERIVADOS DE PETROLEO 
 LTDA
111599270 TRUNFF DO BRASIL COMERCIO E REPRESENTACOES 
 DE ALIMENTOS LTDA
111667496 UCK KIDS ROUPAS E ACESSORIOS INFANTIS LTDA
111667534 UCK KIDS ROUPAS E ACESSORIOS INFANTIS LTDA
111738105 VALDENIZA ALVES DE MEDEIROS BAR E RESTAURANTE
111738130 VALDENIZA ALVES DE MEDEIROS BAR E RESTAURANTE
111663989 VALTUBOS INDUSTRIA LTDA.
111580730 VELOSOS MANUTENCAO E CONSERVACAO LTDA ME
111300320 VERBUM CORRETORA E ADMINISTRADORA DE SEGUROS 
 LTDA
107285940 VIANA RAMOS GENEROS ALIMENTICIOS LTDA
107287137 VIANA RAMOS GENEROS ALIMENTICIOS LTDA
111738571 VIBRAS BALANCEAMENTO E PREDITIVA LTDA
111738598 VIBRAS BALANCEAMENTO E PREDITIVA LTDA
101843399 VIDEO CASSETA PRODUCOES LTDA
111665353 VIGILANCIA E SEGURANCA PRESSURE LTDA
111741831 VILLA INAH COMERCIO DE ROUPAS E ACESSORIOS LTDA ME
111586615 VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S/A
111741122 VITORIA REGIA COMERCIO DE COSMETICOS LTDA ME
111668620 VIVEMAR RESTAURANTE LIMITADA
111732387 VIVIANE MENEZES ARQUITETURA E CENOGRAFIA LTDA
111732395 VIVIANE MENEZES ARQUITETURA E CENOGRAFIA LTDA
111587883 VMC SERVICOS ESPECIALIZADOS DE MAO DE OBRA EFETIVA  
 LTDA ME
111737087 VMV BAZAR LTDA
111737095 VMV BAZAR LTDA
111733308 W OLGA DA SILVA
111733340 W OLGA DA SILVA
111648157 W P M MORAES ROUPAS ME
111618690 WANDERSON MACARIO VENTURINO
111591600 WEBB LOGISTICA S/A
111591554 WEBB LOGISTICA S/A
111737222 WEBOSS SOLUCOES EM INTERNET LTDA
111737230 WEBOSS SOLUCOES EM INTERNET LTDA
111662532 WILSON FERREIRA DE ALMEIDA
111591457 WILSON SOARES DE MELO
111321336 WINTECH SERVICOS DE INFORMATICA LTDA
111321468 WINTECH SERVICOS DE INFORMATICA LTDA
111736838 W-ORKIDEA MEDIA PUBLICIDADE LTDA
111591376 XGYM EDUCACAO E CULTURA FISICA LTDA
111661137 YHAWE ROUPAS E ARMARINHO LTDA ME
111739268 YORK ENGENHARIA E COMERCIO LTDA
111666716 YOSSEF ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA
111666694 YOSSEF ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA
111586186 ZACATECAS RESTAURANTE E BAR LIMITADA
111471613 ZYDUS HELTHCARE BRASIL LTDA
111471672 ZYDUS HELTHCARE BRASIL LTDA
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Resultado líquido totalizou R$ 2,932 bilhões, novo recorde para o período
Altamiro Silva Júnior
Da Agência Estado

O Banco do Brasil anunciou 
ontem lucro líquido de R$ 2,932 
bilhões no primeiro trimestre 
deste ano, recorde para o perio-
do, informou o BB. O resultado  
representou alta de 24,7% em 
relação ao primeiro trimestre de 
2010 e queda de 26,7% ante os 
três últimos meses de 2010. O lu-
cro sem efeitos extraordinários 
foi de R$ 2,923 bilhões, cresci-
mento de 42,2% em 12 meses e 
recuo de 21,1% ante o trimestre 
anterior. A rentabilidade patri-
monial do banco ficou em 24,9%. 

O crescimento do lucro do BB 
na comparação com o primeiro 
trimestre de 2010 foi puxado pelo 
aumento das operações de crédi-
to, principalmente para pessoas 
físicas. A carteira total de emprés-
timos, incluindo avais e fianças, fe-
chou março em R$ 397,5 bilhões, 
o que indica alta de 21,2% em 12 
meses e de 2,4% ante dezembro. 

No segmento de pessoa física, 
a carteira cresceu 22,5% em 12 
meses e 3% na comparação tri-
mestral, com destaque para linhas 
como crédito consignado (alta de 
19%) e financiamento de veículos 
(avanço de 36%). O saldo das ope-
rações ficou em R$ 116,5 bilhões 
no fim de março desde ano. 

No segmento de pessoa jurí-
dica, houve aumento de 16% em 
12 meses e queda de 0,8% ante 
dezembro, com a carteira total 
fechando o primeiro trimestre 
de 2011 em R$ 148,6 bilhões. As 
linhas de médias e grandes em-
presas cresceram 18,6% em 12 
meses e as de micros e pequenas 
companhias avançaram 11,4%. 

Ativos - O BB encerrou o pri-
meiro trimestre com ativos to-
tais de R$ 866,6 bilhões,  expan-
são de 19,6% em 12 meses. Com 
isso, o banco se consolida na po-
sição de maior instituição finan-

ceira do Brasil, a frente do Itaú, 
que fechou com ativos de R$ 778 
bilhões. O patrimônio líquido do 
BB foi de R$ 52,12 bilhões, uma 
alta de 38% em 12 meses.

O Itaú Unibanco ficou com o 
maior lucro entre os bancos brasi-
leiros no primeiro trimestre, de R$ 
3,53 bilhões. O Bradesco anunciou 
lucro de R$ 2,7 bilhões e o Santan-
der, de R$ 1 bilhão, todos no padrão 
contábil brasileiro (BR Gaap).

A expansão anual do resulta-
do foi impulsionada, segundo o 
banco, pelo crescimento do cré-
dito, pelo controle de despesas 
e pela diversificação de receitas, 
com a área de seguros e cartões 
de crédito ganhando espaço.

As receitas com prestação de 

serviços somaram R$ 4,1 bilhões 
no primeiro trimestre, expansão 
de 10,9% em 12 meses e queda 
de 4,6% ante o quarto trimestre 
de 2010. A redução trimestral 
ocorreu por fatores sazonais, por 
conta de um começo de ano tra-
dicionalmente mais fraco para 
operações bancárias.

Gastos - Nas despesas, os gas-
tos com pessoal somaram R$ 3,272 
bilhões, alta de 8,3% em 12 meses 
e queda de 5,2% na comparação 
trimestral. As despesas administra-
tivas tiveram queda nos dois perío-
dos, de 4,4% em um ano e de 10,5% 
no trimestre. A captação total do 
banco, que tem 55 milhões de clien-
tes, atingiu R$ 561,3 bilhões entre 
os meses de janeiro a março, alta 

de 12,1% em 12 meses. O destaque 
foram as captações na caderneta 
de poupança e os depósitos a prazo, 
que totalizaram, respectivamente, 
R$ 90,5 bilhões e R$ 219 bilhões 
(alta de 15% e 11% em 12 meses).

O lucro líquido contábil do 
banco cresceu 42,2% na compa-
ração com o primeiro trimestre 
do ano passado, mas caiu 21,1% 
ante o quarto trimestre de 2010. 
A queda ocorreu por conta do 
menor ganho do BB no primeiro 
trimestre com o superávit do fun-
do de pensão do banco, a Previ.

Inadimplência - O índice de 
inadimplência do BB, conside-
rando os atrasos acima de 90 
dias, ficou em 2,1% no primeiro 
trimestre de 2011. Houve queda 
tanto na comparação com dezem-
bro (2,3%) quanto ante os meses 
de janeiro a março do ano passa-
do (3,1%). Segundo o banco, com 
a queda, o indicador volta para 
patamares anteriores à crise fi-
nanceira internacional, de 2008.

O movimento da inadimplên-
cia no BB foi o contrário do ocor-
reu nos bancos privados. No Bra-
desco e no Itaú, o indicador de 
calotes ficou estável no primeiro 
trimestre ante o período anterior.

O saldo das provisões para 
devedores duvidosos (PDD) do 
BB encerrou o trimestre em R$ 
17 bilhões. As despesas com 
PDD ficaram em R$ 2,63 bilhões 
no primeiro trimestre, uma que-
da de 13,1%. Já o índice de 
Basileia - indicador que mede 
quanto o banco pode emprestar 
sem comprometer seu capital 
- ficou em 14,13% no primeiro 
trimestre, um nível maior que o 
do mesmo período do ano passa-
do, de 13,7%.

O Banco Central (BC) exige 
dos bancos brasileiros um índice 
mínimo de 11%. Com o atual ín-
dice Basileia, o BB pode expan-
dir suas operações de crédito em 
até R$ 137,7 bilhões.

Da Agência Estado, 
com Dow Jones

A Microsoft confirmou on-
tem as negociações para a com-
pra da Skype Technologies por 
US$ 8,5 bilhões em dinheiro, o 
mais agressivo investimento da 
Microsoft na convergente indús-
tria de comunicação, informa-
ção e entretenimento.

Ao adquirir a Skype, serviço 
que conecta milhões de pessoas 
no mundo por meio da telefonia 
e vídeo baseada na internet, a 
Microsoft deve ampliar o espa-
ço de seu já conhecido nome na 
internet, em um momento em 
que encontra dificuldades para 
acelerar seus negócios no mer-
cado de consumo.

“Skype é um serviço feno-
menal, amado por milhões de 
pessoas no mundo”, disse o 
executivo chefe da Microsoft, 
Steve Ballmer. “Juntos criare-
mos o futuro da comunicação 
em tempo real, de modo que 
as pessoas possam facilmente 
se conectar com suas famílias, 
amigos, clientes e colegas em 
qualquer parte do mundo.”

Nova divisão - A Skype 
será uma nova divisão de negó-
cios da Microsoft e o CEO da 
Skype, Tony Bates, assumirá o 
cargo de presidente da divisão 
Microsoft Skype, reportando-
se diretamente a Ballmer.

A Microsoft tem investido 
pesadamente em marketing e 
em tecnologia de seu site de 
busca Bing. Embora tenha ob-
tido algum avanço em relação 
ao ano passado, o mercado de 
busca na internet segue domi-
nado pelo Google, que agrega 
mais de 65% do mercado de 
buscas nos Estados Unidos.

O negócio com a Skype é ou 
está próximo da maior aquisição 
já feita nos 36 anos de história 
da Microsoft, companhia que 
tem estado longe de grandes 
aquisições. Em 2007, a Microsoft 
pagou aproximadamente US$ 6 
bilhões para adquirir a empresa 
de publicidade online aQuanti-
ve. Muitos dos atuais e ex-exe-
cutivos da Microsoft acreditam 
que a companhia pagou um 
preço exorbitante no negócio. 
Mas observam que a empresa 

abandonou uma proposta para 
a compra da Yahoo por US$ 48 
bilhões e que atualmente a em-
presa está avaliada por um valor 
que corresponde à metade de 
tal oferta.

Valorização - O valor da 
aquisição da Skype mostra a 
valorização da empresa desde 
seu lançamento em 2003 por 
Niklas Zennstrom e por Janus 
Friis, dois homens criadores da 
tecnologia de partilha de ar-
quivos conhecido por Kazaa e 
que acabou ficando associada 
à pirataria. Inicialmente po-
pular somente entre os tecnó-
logos, caiu no gosto popular ao 
oferecer chamadas telefônicas 
baratas ou sem custo, atraindo 
especialmente os usuários de 
ligações internacionais.

Quando a eBay adquiriu a 
empresa em 2005, por US$ 2,6 
bilhões em dinheiro e ações, a 
Skype era considerada um ex-
perimento, pelo qual os clien-
tes do eBay poderiam utilizar 
o serviço para comunicarem-se 
sobre potenciais negócios de 
compra e venda dos produtos 
oferecidos pelo site.

A experiência não foi bem-
sucedida e em 2009 a eBay 
vendeu 70% da Skype para um 
grupo de investidores de tecno-
logia, incluindo a empresa Sil-
ver Lake Partners, as empresas 
de venture capital Index Ven-
tures e Andreessen Horowitz 
e um plano previdenciário do 
Canadá, que obterá um bom re-
torno com a transação fechada 
agora com a Microsoft.

A história financeira da 
Skype tem sido inconstante. Nos 
oito anos desde que foi fundada, 
produziu baixo lucro. No ano 
passado, obteve receita de US$ 
860 milhões e US$ 264 milhões 
em lucro operacional, e ainda 
assim terminou com um preju-
ízo líquido de US$ 7 milhões. 
Até 31 de dezembro de 2010, a 
companhia tinha uma dívida de 
longo prazo de US$ 686 milhões.

Em agosto do ano passado, 
a empresa entrou com docu-
mentação para abrir seu capi-
tal e ter ações na bolsa, mas os 
planos foram congelados com 
a chegada do executivo Tony 
Bates no comando da empresa.

O Banco do Brasil vai prati-
car taxas de juros diferencia-
das para seus clientes pessoas 
físicas. A ideia é que quem 
tem melhor histórico de rela-
cionamento com o banco tenha 
taxas menores, segundo o vice-
presidente de Novos Negócios 
de Varejo do BB, Paulo Rogerio 
Caffarelli. “É um prêmio ao 
bom cliente, uma espécie de ca-
dastro positivo interno”, disse 
o executivo, que participou na 
manhã de ontem de entrevista 
com a imprensa para comentar 
os resultados trimestrais do BB.

O BB já pratica taxas assim 
no crédito para pessoa jurídi-
ca. Na pessoa física, começou 
a diferenciar as taxas no cré-
dito consignado e no financia-
mento imobiliário, mas quer 
levar o projeto para todos os 
segmentos do crédito ao con-

sumo. O objetivo é evitar as 
taxas médias, que acabam pe-
nalizando o bom pagador em 
detrimento do inadimplente, 
diz o executivo.

A diferenciação de taxas 
de juros é uma das formas 
encontradas pelo BB para es-
timular o crédito na pessoa fí-
sica. O objetivo do banco é ser 
o líder no segmento no Brasil, 
hoje dominado pelo Itaú. O 
BB tem a segunda maior car-
teira, que fechou o primeiro 
trimestre em R$ 116 bilhões.

Há dois anos o banco pú-
blico vem trabalhando com o 
que chama “BB 2.0”, um pro-
grama interno de melhoria 
da qualidade do atendimento 
e dos serviços prestados aos 
clientes. “Queremos ter um 
atendimento mais personali-
zado”, diz Caffarelli.

O Banco Elo, que está sendo 
criado pelo Banco do Brasil em 
parceria com o Bradesco para ad-
ministrar a bandeira de cartões 
Elo, será um banco múltiplo e 
pode até fazer outras operações 
de crédito e empréstimos, afirma 
o vice-presidente de Novos Negó-
cios de Varejo do BB, Paulo Rogé-
rio Caffarelli. A estimativa é que 
os cartões Elo movimentem R$ 
645 milhões este ano, responden-
do por 1% do mercado nacional de 
cartões. Em 2012, a participação 
deve subir para 4%, com volume 
de R$ 749 milhões. A criação do 

Banco Elo ainda precisa ser apro-
vada pelo Banco Central.

Os primeiros números de 
emissão da nova bandeira de-
vem ser anunciados ao mercado 
na próxima semana. A bandeira 
está sendo emitida há um mês 
pelo BB, Bradesco e nas Lojas 
C&A, por meio da promotora de 
vendas Ibi. A anuidade do cartão 
é de R$ 48 e pode ser dividida 
em 12 parcelas de R$ 4. “É a me-
nor anuidade do mercado e está 
dentro da estratégia de atrair a 
baixa renda”, diz Caffarelli.

 O fato de a Elo ser uma 

bandeira nacional permite 
economia de royalties pagos 
às bandeiras estrangeiras, 
como Visa e MasterCard. Se-
gundo Caffarelli, o Bradesco e 
o BB devem economizar cerca 
de R$ 1 bilhão em pagamentos 
de divisas para as duas ban-
deiras até 2015.

O Itaú Unibanco é o líder no 
mercado de cartões. Segundo 
Caffarelli, o BB está trabalhan-
do para ultrapassar o banco pri-
vado. Em volume movimentado 
com cartões de crédito e débito, 
a distância entre os dois bancos, 

em favor do Itaú, era de R$ 70 
bilhões há 12 meses e agora bai-
xou para R$ 50 bilhões, segundo 
o executivo do BB. “É uma área 
em que temos que correr atrás. 
Houve uma melhora, mas ainda 
insuficiente”, disse o executivo.

Uma das formas de crescer 
a área será atrair não clientes. 
A bandeira Elo é uma das es-
tratégias para o banco oferecer 
plásticos a não correntistas, 
diz Caffarelli. Internamente, 
o banco também está estrutu-
rando um segmento para cui-
dar dos não clientes.

Claudia Violante, Marcio Rodri-
gues e Denise Abarca
Da Agência Estado

A balança comercial chinesa 
serviu de pretexto para a Bolsa 
de Valores de São Paulo (Boves-
pa) engatar sua terceira sessão 
consecutiva de alta, embora 
nesses três dias não tenha saído 
dos 64 mil pontos. O índice até 
se aventurou a retomar os 65 mil 
pontos no intraday, mas faltaram 
argumentos para os investidores 
se posicionarem na ponta com-
pradora com mais vigor. Petro-
bras e bancos subiram.

O Ibovespa terminou o dia 
em alta de 0,39%, aos 64.876,88 
pontos  Na mínima, operou es-
tável, aos 64.619 pontos, en-
quanto, na máxima, atingiu 
65.143 pontos (+0,81%). Nestas 
três sessões no azul, avançou 
2,32%. No mês, entretanto, cai 
1,90% e, no ano, 6,39%. O giro 
financeiro continua fraco e to-

talizou R$ 5,353 bilhões. 
China - A China divulgou um 

superávit de US$ 11,4 bilhões em 
abril, mas os investidores se con-
centraram nos dados de exporta-
ção e, sobretudo, de importação, 
que mostrou crescimento menor 
do que o esperado. Esse desempe-
nho sugere uma redução das pres-
sões inflacionárias em um ambien-
te de crescimento ainda robusto. 

As commodities terminaram 
em alta, embora o petróleo te-
nha trabalhado em boa parte da 
sessão no vermelho. Na Nymex, 
o contrato da commodity para 
junho subiu 1,30%, para US$ 
103,88, por causa da inundação 
do Rio Mississipi, que afetaria o 
transporte e produção em refina-
rias da Louisiana. 

Na Europa, as bolsas subi-
ram com a expectativa de um 
novo acordo sobre a dívida gre-
ga. Os papéis dos bancos foram 
os mais beneficiados. Nos EUA, 
o Dow Jones terminou em alta 

de 0,60%, aos 12.760,36 pon-
tos, o S&P avançou 0,81%, aos 
1.357,16 pontos, e o Nasdaq su-
biu 1,01%, aos 2.871,89 pontos. 

Petrobras seguiu o petróleo 
e avançou 0,11% na ON e 0,33% 
na PN, ajudando a sustentar o 
Ibovespa, também beneficiado 
pelas ações dos bancos. Estes pa-
péis subiram com a influência do 
bom balanço do Banco do Brasil 
(BB ON +2,35%). Itaú Unibanco 
PN subiu 1,83%, Bradesco PN 
avançou 1,57%, mas Santander 
unit caiu 0,16%. Vale ON caiu 
0,24% e PNA subiu 0,13%. 

Câmbio - O dólar no balcão 
fechou na mínima, em queda de 
1,05%, a R$ 1,6020. Na máxima, 
o sinal também foi negativo, a R$ 
1,613 (-0,37%). Na BM&F, o dólar 
pronto recuou 0,96%, cotado a 
R$ 1,6035. Às 16h35, na clearing 
de câmbio da BM&FBovespa, o 
giro financeiro somava US$ 2,323 
bilhões, sendo cerca de US$ 
1,901 bilhão em D+2.

No mesmo horário, o dólar 
para junho no mercado futu-
ro cedia 0,68%, a R$ 1,6105. O 
giro desse vencimento era de 
US$ 14,213 bilhões. No total, os 
sete contratos negociados hoje 
- todos em queda - computavam 
US$ 14,553 bilhões. Nos dois lei-
lões de compra à vista de dólar, o 
Banco Central definiu as taxas de 
corte em R$ 1,6086 e R$ 1,6059.

Juros - Ao término da nego-
ciação normal da BM&F, o con-
trato futuro de janeiro de 2012 
(137.045 contratos) marcava 
12,29% (máxima), ante ajuste 
a 12,28%. O DI janeiro de 2013 
(205.780 contratos) estava em 
12,55% (máxima), de 12,53% 
no ajuste. O DI janeiro de 2017 
(15.475 contratos) situava-se em 
12,41%, também na máxima, 
de 12,38% na segunda-feira, 
enquanto o DI janeiro de 2021 
(3.700 contratos) estava em 
12,32% (máxima), de 12,29% no 
ajuste de segunda-feira.

C U R T A S

O presidente da petrolífera argentino-espanhola YPF, Sebastian 
Eskenazi, anunciou nesta terça-feira a descoberta de “mais de 
150 milhões de barris” de petróleo não convencional (shale 
oil) no campo Loma de la Lata, na província de Neuquém. 
“A descoberta significa quase 35% de impacto nas reservas 
da YPF e equivale a 8% das reservas totais do país”, disse 
Eskenazi. O anúncio é a mais importante sobre descoberta de 
petróleo no país em quase 20 anos, segundo afirmou o ministro 
de Planejamento, Julio De Vido, ao lado de Eskenazi, durante 
entrevista coletiva à imprensa.

YPF anuncia descoberta
de petróleo na Argentina

O déficit orçamentário do governo da Grécia aumentou 3,9% 
nos primeiros quatro meses deste ano, para  7,235 bilhões, 
de  6,371 bilhões em igual período do ano passado, afirmou 
o Ministério das Finanças. A meta estabelecida para o déficit 
no orçamento 2011 era de  6,924 bilhões. Os dados também 
mostraram que as receitas continuaram a desacelerar em razão 
da profunda recessão no país, forçando o governo

Grécia: déficit do governo 
subiu 3,9% de janeiro a abril
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Seguradoras do mundo inteiro podem enfrentar uma conta 
de até US$ 39 bilhões por causa do terremoto e tsunami que 
atingiram o norte do Japão em março, de acord com uma 
estimativa atualizada da empresa de análise de risco Eqecat 
Inc. A Eqecat disse na noite de segunda-feira que atualizou suas 
previsões de perdas cobertas por seguros para US$ 22 bilhões 
até US$ 39 bilhões, aumentando sua última estimativa, que 
estava entre US$ 12 bilhões e US$ 25 bilhões.

Terremoto no Japão poderá
custar US$ 39 bi a seguradoras
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Barbosa pede pressa na reforma
TRIBUTÁRIA

Secretário destaca na Câmara urgência nas discussões para que eventuais alterações entrem em funcionamento em 2012
Eduardo Rodrigues
Da Agência Estado

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Nelson Bar-
bosa, apresentou ontem na Câma-
ra dos Deputados a proposta do 
governo Federal para a reforma 
tributária e, assim como na apre-
sentação feita há uma semana na 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado, destacou a 
urgência para que as discussões 
sejam encaminhadas ainda em 
2011, para que as eventuais altera-
ções no sistema tributário entrem 
em funcionamento já a partir do 
próximo ano. O governo separou 
a reforma tributária em quatro 
eixos, que tratam de mudanças 
no regime de ICMS (redução da 
alíquota interestadual, unificação 
e simplificação), desoneração da 
folha de pagamento, ampliação do 
Supersimples e agilização na devo-
lução de créditos de PIS e Cofins.

“As propostas têm que ser en-
caminhadas imediatamente para 
serem votadas ainda este ano e 
entrarem em vigor a partir de 
2012”, afirmou Barbosa. Segundo 
ele, o governo optou por discutir 
separadamente os vários temas 
que envolvem a reforma, pelas 

diferentes formas de encaminha-
mento de cada um. “É mais lógico 
e menos difícil fazer a discussão 
separadamente. Alguns temas li-
dam com questão federativa, ou-
tros com temas federais, e outros 
que lidam com a própria adminis-
tração tributária”, acrescentou.

Barbosa destacou em especial 
a mudança do atual sistema de 
cobrança de ICMS entre os Es-
tados, fonte da chamada “guerra 
fiscal”. A proposta do governo é 
reduzir gradualmente as alíquo-
tas interestaduais, que hoje vão 
até 12%, para 2% até 2014. Se-
gundo o secretário, a medida di-
minuiria o espaço para que os Es-
tados concedam incentivos como 
créditos presumidos ou financia-
mentos sobre essas alíquotas.

A medida também enfrentaria 
os benefícios concedidos à impor-
tação de mercadorias por deter-
minadas unidades da Federação  
“Há uma modalidade de guerra 
fiscal que privilegia produtores de 
fora do País ao invés de privilegiar 
produtores do estado vizinho”, 
afirmou Barbosa. A mudança na 
alíquota pode ser feita por meio 
de uma resolução do Senado.

“Com isso, começamos a fazer 
a transição da tributação de ICMS 

da origem para o destino das mer-
cadorias. No início, a proposta era 
levar a alíquota para zero, mas se 
isso ocorresse, haveria a perda do 
controle sobre a entrada das mer-
cadorias, para efeitos de fiscaliza-
ção”, disse o secretário.

Segundo ele, alguns Estados 
já apresentaram contrapropostas, 
que estão sendo avaliadas pelo 
governo. Entre os pedidos estão a 
ampliação do prazo de transição e 
uma alíquota final de 4%, ao in-
vés dos 2% propostos pelo gover-
no. “Além disso, há pedidos para 
que o Governo Federal participe 

de um sistema de compensação e 
contrapartidas, que facilite esta 
transição”, afirmou.

“Esta solução seria boa para os 
Estados, diminuiria incentivo às 
importações e daria maior compe-
titividade ao setor produtivo, pois 
facilitaria a devolução de créditos 
de ICMS. (A reforma) não elimina 
por completo o problema, mas o 
torna menor”, completou Barbosa.

Além disso, outros temas em 
discussão pelos governos estaduais 
envolvem o ICMS no comércio ele-
trônico e a tributação de energia, 
combustíveis e telefonia. Há ainda 

propostas para a redução do ICMS 
sobre alimentos que integram a 
cesta básica e sobre medicamentos 
essenciais, que já recebem incenti-
vos tributários federais.

Desoneração da folha - Ape-
sar de o governo não ter uma 
proposta formal para a desone-
ração da folha de pagamentos, 
Barbosa destacou que o atual 
sistema reduz a competitivida-
de principalmente de setores 
de mão de obra intensiva, como 
as indústrias naval, calçadista e 
têxtil. “Esse sistema estimula a 
informalidade em setores com 
salários mais baixos e o planeja-
mento tributário em setores de 
maiores salários”, acrescentou.

O secretário ressaltou que 
uma proposta de desoneração da 
folha precisa preservar a Previ-
dência Social, aumentar compe-
titividade das empresas e esti-
mular a formalização do mercado 
de trabalho. Segundo Barbosa, o 
governo está disposto a reduzir 
a alíquota atual de 20% para a 
Previdência e considera as pro-
postas do setor produtivo para a 
mudança de base da tributação.

De acordo com ele, alguns se-
tores propõem a retirada de par-
te da tributação sobre a folha, re-

passando-a para o faturamento, 
com diferenciação de acordo com 
o valor adicionado. “O melhor se-
ria desoneração total, mas é bom 
preservar base de fiscalização”, 
disse Barbosa. Além disso, entre 
os temas em discussão com em-
presários e trabalhadores, está o 
tempo de transição, a existência 
de alíquotas diferenciadas e a 
cumulatividade da contribuição. 

Maior eficiência - Reforma 
tributária não é sinônimo de 
uma redução da carga tributária, 
afirmou Barbosa. Segundo ele a 
intenção da proposta do Governo 
Federal é simplificar e dar maior 
eficiência à tributação, seja para 
a arrecadação por parte do go-
verno, como para o pagamento 
por parte das empresas.

“Não trabalhamos com meta 
de carga tributária. A carga 
deve ser do tamanho necessário 
para que o Estado provenha ser-
viços à população”, alegou o se-
cretário. Segundo ele, o cresci-
mento da economia nos últimos 
anos e a maior formalização de 
empresas e trabalhadores pro-
porcionaram espaços para as 
desonerações realizadas pelo 
governo, que deve continuar 
agindo da mesma maneira. 

Barbosa: “É mais lógico a discussão separadamente”

José Cruz / ABr

Dilma diz que Ana de Hollanda 
enfrenta intenso fogo amigo

CRISE

Vera Rosa
Da Agência Estado

A presidente Dilma Rousseff 
avalia que a ministra da Cultura, 
Ana de Hollanda, enfrenta inten-
so fogo amigo por parte de seto-
res do PT e ainda não conseguiu 
mostrar serviço, mas, mesmo as-
sim, não pretende demiti-la. Dil-
ma vai dar mais uma chance à 
ministra, que, no seu diagnóstico, 
tem capacidade para reagir ao 
tiroteio, tomar iniciativas concre-
tas e dar a volta por cima. 

Nos bastidores do Palácio do 
Planalto, o comentário é o de 
que Ana virou a “Geni” do go-
verno, em que todos jogam pe-
dra. Detalhe: a música “Geni e o 

Zepelim” é de Chico Buarque de 
Hollanda, irmão da ministra.

O governo considera que Ana 
de Hollanda enfrenta dois pro-
blemas cruciais: não conquistou 
apoio de sua equipe e até agora 
não disse a que veio. Sua situ-
ação é de fragilidade política, 
mas Dilma não age sob pressão.

Para a presidente, de todos os 
fatos postos na mesa contra a minis-
tra, o que mais pesou até agora foi 
o recebimento de diárias de viagem 
em fins de semana no Rio, quando 
ela não tinha compromissos ofi-
ciais, conforme revelou o Estadão.

De qualquer forma, dados do 
próprio governo mostram não ter 
sido apenas Ana de Hollanda, 
dona de uma casa no Rio, a usu-

ária desse expediente. Depois 
que passar a votação do Código 
Florestal, Dilma quer reunir nova-
mente os núcleos de governo para 
reforçar a ordem de contenção 
dos gastos e atenção às despesas 
fora do horário de expediente. “A 
presidente está obcecada com a 
criação de um Código de Ética do 
Executivo”, observou um ministro.

Na prática, a crise enfrenta-
da por Ana de Hollanda defla-
grou uma guerra entre petistas 
do Rio, que tentam segurá-la, e 
outras alas do partido, dispostas 
a derrubar a ministra a qualquer 
preço. Para o Planalto, porém, os 
que querem a queda da titular 
da Cultura adotaram estratégia 
errada, porque, com tanto bom-

bardeio, acabaram promovendo 
a “vitimização” de Ana.

Escalada para jogar água na 
fervura e conter a rebelião pe-
tista, a secretária nacional de 
Cultura do PT, Morgana Eneile 
-- responsável pela indicação da 
ministra -- virou agora assessora 
especial da pasta. Foi Morgana 
quem indicou Ana de Hollanda 
depois que o então presidente 
do PT, José Eduardo Dutra, pe-
diu a ela o nome de uma mulher 
para ocupar o cargo.

Dilma não queria manter Juca 
Ferreira no posto, mas também não 
encontrava uma mulher para subs-
tituí-lo. Agora, o Ministério da Cul-
tura está rachado e uma parte da 
pasta quer a volta de Juca Ferreira. 

Prefeituras vão 
receber R$ 750 mi
Edna Simão
Da Agência Estado

Pressionada por mais de 4 
mil prefeitos, a presidente Dil-
ma Rousseff resolveu abrir o co-
bre e determinou a liberação de 
R$ 750 milhões para pagamento 
de obras iniciadas e aquisição 
de equipamentos. Além disso, a 
partir de junho, os municípios 
com menos de 50 mil habitantes 
passarão a ser beneficiados pelo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) do saneamento 
básico. Também foi assinada uma 
medida provisória para garantir 
liberação de recursos do Execu-
tivo para construção de creches. 

Com esses anúncios, a presi-
dente, que participou do primeiro 
dia da 14.ª Marcha dos Prefeitos, 
quis reduzir o descontentamento 
dos prefeitos. Eles reclamam não 
só do cancelamento de restos a 
pagar - compromissos de despe-
sas assumidos em anos anteriores 
-, como pedem mais recursos para 
saúde, melhor distribuição das 
contribuições federais com os 
municípios e dos royalties. A lista 
de reivindicações dos municípios 
chega a cerca de R$ 28 bilhões.

Uma das bandeiras da marcha 
é justamente a regulamentação da 
emenda constitucional 29, que de-
fine piso de financiamento público 
para União, Estados e Municípios. 
“Concordo com a reivindicação de 
vocês. Mas todos nós precisamos 
reconhecer que a discussão é com-
plexa, pois envolve os três níveis 
da federação”, frisou a presiden-
te. Segundo ela, o governo federal 
aumentou em R$ 10 bilhões o in-
vestimento em saúde neste ano e a 

tendência é de que esse valor seja 
ampliado ainda mais. 

Obras iniciadas - Rodeada por 
quase todos os ministros de seu 
governo, Dilma afirmou que, dos 
R$ 750 milhões que serão libera-
dos pela Caixa para pagamento de 
obras em andamento, R$ 520 mi-
lhões serão repassados de forma 
imediata. O restante, R$ 230 mi-
lhões, estará disponível no início 
de junho. Para facilitar o repasse, 
os procedimentos da Caixa serão 
simplificados. Além disso, a presi-
dente afirmou que o governo fede-
ral vai ajudar os pequenos muni-
cípios na elaboração de projetos 
e oferecer, até 2014, 30 mil vagas 
para gestão pública. As inscrições 
começam no segundo semestre. 

Apesar de ter se antecipado aos 
pedidos dos prefeitos, alguns pon-
tos ficarão abertos. Os prefeitos 
querem derrubar o veto do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
que trata da distribuição de royal-
ties do petróleo e gás para todos os 
Estados e municípios do País.

Hoje, os prefeitos irão ao Con-
gresso para tentar incluir o assun-
to na pauta de votação. Para Dil-
ma, o governo federal conseguiu 
criar um fundo social com os re-
cursos do pré-sal, mas admite que 
ele pode ser aprimorado e que os 
prefeitos poderão apresentar uma 
proposta para isso. Para o prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab, o 
caminho para resolver os emba-
tes em torno da distribuição dos 
royalties é o diálogo. “Não há saí-
da sem diálogo”, afirmou Kassab.

Já o prefeito de Vitória, João 
Coser, disse ser contrário a reivin-
dicação da marcha. Vitória seria 
uma das principais prejudicadas.

MARCHA

Diárias recebidas na folga são devolvidas
Dois ministros do governo fede-

ral devolveram ontem diárias rece-
bidas em dias de folga nas cidades 
onde têm imóvel próprio. O minis-
tro das Comunicações, Paulo Ber-
nardo, ressarciu R$ 1.381,18 pela 
ajuda financeira que ganhou entre 
os dias 30 de abril e 2 de maio para 
viagem a Curitiba, município onde 
tem residência. Segundo a assesso-
ria do Ministério do Planejamen-

to, as diárias foram depositadas 
“por um erro da administração”. 

O outro ministro que devolveu 
dinheiro aos cofres públicos foi o 
baiano Afonso Florence, do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário  
Segundo sua assessoria, foi paga 
uma GRU de R$ 1.365,96 referen-
tes a parte das diárias que recebeu 
por uma viagem a Salvador entre 
os dias 12 e 17 de janeiro. Em pelo 

menos dois dias, o ministro não 
teve agenda oficial neste período.

A assessoria da ministra da Cul-
tura, Ana de Hollanda, informou 
que as diárias recebidas pelos dias 
de folga no Rio de Janeiro ainda 
não foram devolvidas porque ela 
está aguardando os valores a serem 
definidos pela Controladoria-Geral 
da União (CGU), que recomendou 
o ressarcimento dos recursos. A mi-

nistra deve devolver, pelo menos, 
R$ 3 mil referentes a diárias em 
fins de semana de janeiro e abril 
em que ela ficou no Rio de Janei-
ro sem agenda oficial. Contudo, ela 
negou que tenha ocorrido qual-
quer irregularidade no pagamento 
das diárias. “Quero deixar claro 
que grande parte desses dias eu 
estava em compromissos informais 
com gente da cultura”, afirmou.

Copa poderá ajudar 
nos serviços da saúde
Paula Laboissière
Da Agência Brasil

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, afirmou ontem que 
a Copa do Mundo de 2014 é uma 
oportunidade para que o país orga-
nize os serviços oferecidos na área 
de saúde pública. Segundo ele, as 
prioridades serão o atendimento 
de urgência e emergência – tanto 
hospitalar, como nas unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) – e a 
vigilância epidemiológica.

Durante a cerimônia de ins-
talação da Câmara Temática de 
Saúde, que integra a estrutura 
montada pelo governo para a re-
alização do evento, Padilha afir-
mou que o objetivo é concentrar 
um conjunto de ações nas cida-
des-sede da Copa e também nos 
64 destinos turísticos brasileiros.

“O Brasil já realizou grandes 
eventos, já mostrou que tem ca-
pacidade. Sabemos que vamos ter 
um aporte maior de pessoas, seja 
de brasileiros, seja de turistas es-
trangeiros”, disse. “São pessoas 
que vêm pra ficar pouco tempo na 
cidade e que, em geral, utilizam o 
pronto-atendimento”, completou.

De acordo com o ministro, a 
pasta trabalha com o que chamou 
de Força Nacional do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), mobilizando 
profissionais ligados a hospitais 
federais e universitários e a gover-
nos estaduais e municipais, que 
geralmente atuam em situações 
de grandes tragédias. “Todo even-
to especial requer uma mobiliza-
ção especial”, observou Padilha.

O ministério planeja também 
aproveitar a Copa do Mundo de 
2014 para difundir ideias de pro-

moção da saúde e reforçar a prática 
da atividade física. Dados indicam 
que quase a metade da população 
brasileira está acima do peso e 
15% estão obesos. “Ter espaços pú-
blicos próximos de onde as pessoas 
moram é fundamental”, concluiu.

Funasa - O novo presidente 
da Fundação Nacional de Saú-
de (Funasa), Gilson de Carvalho 
Queiroz Filho, tomou posse na 
tarde de ontem. Especialista em 
engenharia sanitária, Gilson Fi-
lho destacou as dificuldades que 
a diretoria tem pela frente. 

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, e o ex-presidente 
da Funasa Faustino Barbosa 
Lins Filho participaram da ceri-
mônia. A Funasa é responsável 
promover a inclusão social por 
meio do saneamento para pre-
venção e controle de doenças.

AÇÕES

Aprovado 
texto sobre
eleições

REFORMA POLÍTICA

Luciene Cruz
Da Agência Brasil

A Comissão de Reforma Polí-
tica do Senado aprovou ontem o 
texto que trata do sistema eleitoral 
proporcional de lista pré-ordenada 
e do financiamento exclusivamen-
te público de campanhas eleitorais.

O texto que trata de listas fe-
chadas nas eleições de vereadores 
e deputados vai tramitar como 
uma proposta de emenda à consti-
tuição (PEC), enquanto a proposta 
que limita o financiamento público 
nas campanhas eleitorais vai trami-
tar como projeto de lei do Senado.

No caso do projeto de lei, a 
matéria proíbe que os candidatos 
recebam doações em dinheiro de 
pessoas físicas ou jurídicas. A pro-
posta define que os gastos públi-
cos em campanhas não ultrapas-
sassem o valor de R$ 7 por eleitor..

Dilma participou da 14ª Marcha dos Prefeitos

Fabio Rodrigues Pozzebom / ABr
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Estado de exceção

Na última semana os movimentados foros políticos 
internacionais conviveram com os mesmos temas 
polêmicos que vêm sendo discutidos nos últimos 

tempos: soberania, terrorismo e Direitos Humanos.
Após uma série de guerras (privadas?) – lucrativas aos be-

neficiários de contratos públicos – contra países que não deti-
nham forças armadas significativas, e cujas posições geográ-
ficas eram desconhecidas de relevante parcela da população 
americana, finalmente alegaram ter “encontrado” o grande 
“bode-expiatório” do lamentável 11 de Setembro de 2001.

Em mais uma demonstração de descaso com o Conselho 
de Segurança da ONU, e até mesmo com a soberania pa-
quistanesa, os Navy Seals no melhor estilo destroy and con-
quer, cumpriram as ordens do Presidente-Imperador, e te-
riam “dado cabo” do “maior terrorista de todos os tempos”.

Depois de uma sucessão de notícias antagônicas, em 
menos de dois dias, Osama bin Laden teria resistido arma-
do à captura pelos oficiais norte-americanos, mas, poste-
riormente, foi esclarecido por fontes oficiais que, simples-
mente, o mesmo não resistira nem estava armado.

No direito penal brasileiro, nenhum criminoso pode 
ser executado – salvo pena de morte em gerra declarada.  
Até mesmo para a incidência de uma “legítima defesa”, 
é necessário que haja uma ação proporcional à reação 
ameaçadora. No caso, nem uma coisa, nem outra: apenas 
um assassinato premeditado, gozando das maiores tecno-
logias e do mais numeroso corpo militar global.

Ao assim proceder, os maiores precursores de “Demo-
cracias impostas” acabam sinalizando por um caminho 
que sempre criticaram em governos estrangeiros ou gru-
pos radicais: a política ou Lei de Talião, segundo a qual 
vige o “olho por olho, dente por dente”.

Norberto Bobbio, ao tratar da pena de morte imposta 
por alguns estados tidos como “desenvolvidos” narrou: “O 

Estado não pode colocar-
se no mesmo plano do 
indivíduo singular. O in-
divíduo age por raiva, por 
paixão, por interesse, em 
defesa própria. O Estado 
responde de modo me-
diato, reflexivo, racional. 
Também ele tem o dever 
de se defender. Mas é 
muito mais forte do que o 
indivíduo singular e, por 
isso, não tem necessidade 
de tirar a vida desse indi-
víduo para se defender”.

Não obstante, deixou-
se uma leve impressão 

de que o estado de direito apenas traduz um valor de-
mocrático, se e enquanto exercido nos limites do próprio 
território nacional, e, portanto, direitos humanos são “fan-
tásticos” e devem ser observados dentro dos rincões terri-
toriais norte-americanos, para com sua população.

Dessa forma, não é à toa que a famigerada prisão de 
Guantanamo, com seus “procedimentos secretos de ob-
tenção de confissões” fica alocada em território estran-
geiro, e, outrossim, fora da jurisdição – inclusive – das 
Cortes de Justiça norte-americanas (não militares).

Entretanto, não se está aqui a fazer uma ode àqueles 
que utilizam do conhecimento, da riqueza, da liderança 
e de dogmas religiosos para estimular, planejar, e vio-
lentar um sem número de pessoas com atentados suici-
das. Pelo contrário, tais indivíduos devem ser julgados e, 
eventualmente, condenados na forma da Lei.

Tal procedimento atende a um princípio constitucio-
nal comum a diversas ordens jurídicas – inclusive à nor-
te-americana – qual seja: a do due process of Law, que é 
um corolário do estado de direito.

Nas palavras de Eros Roberto Grau: “A regra do Es-
tado de Direito tem sido, no entanto, reiteradamente ex-
cepcionada entre nós. A classe média, sobretudo a classe 
média, insuflada pela imprensa, já não a deseja senão 
para o irmão, o amigo, o parente de cada um. O indivi-
dualismo que domina, o egoísmo que preside as nossas 
relações com o outro, não quer mais saber da lei e da Jus-
tiça, que ‘só servem para soltar quem a polícia prende’”. 

Por outro lado, como estratégia política eleitoreira, por 
certo que tal “marco”, objeto de comemorações populares 
em avenidas públicas de grandes metrópoles yankees, será 
decisiva numa provável reeleição do Commander in Chief.

Se tal estratagema alicerçado na política finalística, 
que seguiu os instintos mais primitivos de cada cidadão 
dos EUA será bem sucedido em 2012, ainda não é possí-
vel saber. Porém, restou claro que os Guardiões da De-
mocracia Internacional não acatam o Estado de Direito 
aos seus inimigos, consubstanciando aquilo que se pode 
chamar de um Estado de Exceção.

Pedro Marcos Barbosa é mestrando em Direito Civil, especialista em 
Propriedade Intelectual, professor da Graduação em Direito da PUC-RIO, e 
sócio de Denis Borges Barbosa Advogados.

Nenhum criminoso 
pode ser executado, 
salvo em gerra 
declarada.  Mesmo 
em legítima defesa é 
necessária uma ação 
proporcional à reação 
ameaçadora

C U R T A S

A 7ª Turma Especializada do Tribuna Regional Federal da 2ª Região 
(TRF2), de forma unânime, determinou a reintegração de um servidor 
da Universidade do Rio de Janeiro (UniRio) no cargo de professor 
adjunto de Violoncelo. O professor foi exonerado após quase três  anos 
de magistério na Universidade, sob o argumento de que a sua titulação 
não equivaleria à de doutor ou mestre. A decisão se deu em resposta à 
apelação em mandado de segurança interposta pela UniRio.

O Groupon Clube Urbano terá que pagar R$ 5 mil de indenização 
por dano moral a um consumidor que comprou uma oferta no site de 
compras coletivas, mas não conseguiu utilizar o cupom. A decisão é do 
juiz Flávio Citro, do 2º Juizado Especial Cível da Capital. Alexandre de 
Freitas comprou uma promoção que vendia uma pizza grande de R$ 
30,00 por R$ 15,00 no restaurante La Mesoun, em Copacabana, mas, ao 
apresentar o código da promoção no local, o mesmo foi recusado.

A Comissão Estadual dos Juizados Especiais do TJ do Rio divulgou a 
relação dos 30 fornecedores de produtos e serviços com maior número 
de ações no mês de abril. A Oi aparece em primeiro lugar, com um 
total de 3.148 processos novos. Em segundo, terceiro, quarto e quinto 
lugares estão Light, com 1.962; Santander Banespa, com 1.895; Ampla, 
com 1.618; e Itaú, com 1.452. Ao longo de todo o período, os Juizados 
Especiais receberam um total de 26.857 novas ações. 

TRF2 determina a reintegração de 
professor de violoncelo da UniRio

Groupon, site de compra coletiva, terá 
que pagar R$ 5 mil a consumidor

Tribunal de Justiça divulga lista das 
empresas mais acionadas em abril

Ação da OAB pode
BOLSA ALUGUEL

Avaliação é reforçada pelos integrantes da Ordem no Conselho Nacional do MP
Felipe Recondo
Da Agência Estado

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) começou ontem a 
discutir uma ação judicial para 
suspender o pagamento da bolsa 
aluguel a promotores e procura-
dores de cinco estados do País. O 
presidente em exercício do Con-
selho Federal da OAB, Alberto de 
Paula Machado, encaminhou o 
assunto para Comissão de Assun-
tos Constitucionais da Ordem. 

A Comissão dará um parecer, 
até o fim desta semana, sobre a 
constitucionalidade do pagamen-
to de auxílio-moradia a todos os 
promotores e procuradores. Na 
próxima segunda-feira, o pleno 
do Conselho Federal da OAB de-
cidirá se questiona no Supremo 

Tribunal Federal (STF) a consti-
tucionalidade das leis orgânicas 
dos ministérios públicos do Ama-
pá, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rondônia e Santa Catarina.

No domingo, o “Estado de S. 
Paulo” revelou que pelo menos 
950 promotores e procuradores 
do País recebem mensalmente 
valores que variam de R$ 2 mil 
a R$ 4,8 mil. Ao receberem essa 
verba extra, alguns procuradores 
ultrapassam o teto do funciona-
lismo público de R$ 26,7 mil. No 
total, são gastos, no mínimo, R$ 
40 milhões por ano com essa des-
pesa dos promotores, cujos salá-
rios vão de R$ 15 mil a R$ 24 mil.

Documentos obtidos pelo jor-
nal mostram que no Mato Grosso 
do Sul, os 191 promotores e procu-
radores recebem salários de R$ 18 

mil a R$ 24 mil, mais 20% de au-
xílio-moradia, que varia, portanto, 
de R$ 3,6 mil a R$ 4,8 mil. O mes-
mo ocorre com os cerca de 200 in-
tegrantes do MP do Mato Grosso. 

No Amapá, até promotores 
aposentados ganham o adicional. 
Em Rondônia, os 120 promotores 
e procuradores, cujos salários 
vão de R$ 19 mil a R$ 24 mil, le-
vam no contracheque a bolsa alu-
guel de R$ 3,1 mil a R$ 4,8 mil.

A documentação revela que 
os oito promotores inativos no 
Amapá ganham, além da apo-
sentadoria, o auxílio-moradia. Os 
demais 75 membros que estão na 
ativa também têm o benefício.

A Constituição estabelece, 
desde a aprovação de uma emen-
da, em 1998, que promotores não 
podem receber nada além da 

parcela única do subsídio men-
sal. É um salário e mais nada. 

O presidente da OAB, Ophir 
Cavalcante, adiantou que, na sua 
opinião, as leis orgânicas devem 
ser contestadas no Supremo. “A 
meu ver essas legislações são 
totalmente incompatíveis com 
a emenda constitucional 20, que 
transformou tudo em subsídio. 
Essas legislações violam direta-
mente a Constituição Federal”, 
afirmou Cavalcante. 

A avaliação é reforçada pelos 
integrantes da Ordem no Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
(CNMP), que pediu a investigação 
do pagamento das verbas extra. 
“É importante que o Ministério 
Público seja republicano da porta 
para fora, mas principalmente da 
porta para dentro”, afirmou.

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

Débora Zampier
Da Agência Brasil

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidiu ontem que o se-
nador Fernando Collor (PTB-AL) 
não cometeu crime de improbi-
dade administrativa nas eleições 
de 1989, quando foi eleito presi-
dente da República. O tribunal 
julgou recursos ajuizados pelo 

Ministério Público, que acusou 
Collor de se beneficiar de de 
“caixa dois” (dinheiro não re-
gistrado na Justiça Eleitoral) e 
pediu que ele fosse punido com 
base na Lei de Improbidade, de 
1992. Os ministros, no entanto, 
entenderam que a lei não deve 
retroagir para prejudicar o réu.

Segundo a defesa de Collor, 
além da impossibilidade de apli-

car a lei retroativamente, o fato 
não se caracterizou como im-
probidade, uma vez que Collor 
não era presidente da República 
quando recebeu os restos de cam-
panha. A defesa também alegou 
que os recursos do Ministério 
Público foram propostos pouco 
antes de o STF julgar se a renún-
cia de Collor levava à extinção do 
processo de impeachment.

“A imprensa deu uma série de 
noticias na tentativa de influen-
ciar julgamento do STF, mas a 
inicial não indica nenhum ato 
praticado por Collor, a não ser o 
fato de ter recebido antes de as-
sumir o posto”, disse a defesa.

Para o STJ, a questão foi deci-
dida com base na CF, que diz que 
as lei não podem produzir efeitos 
para situações anteriores à sanção.

Ao analisar o recurso de uma 
servidora pública de Belo Hori-
zonte, a Primeira Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) 
entendeu que as servidoras pú-
blicas não têm direito automáti-
co ao aumento da licença-mater-
nidade de 120 para 180 dias.

O colegiado argumentou que 
a lei determina que os entes da 
administração pública direta, 

indireta ou fundacional estão au-
torizados a liberarem a licença, 
mas não têm obrigação de fazê-lo.

No recurso, a servidora con-
testava decisão do município 
que lhe negou a prorrogação 
da licença. A defesa da servi-
dora alegou que o termo “au-
torizada”, presente na lei, não 
dá à administração pública o 
direito de negar o benefício.

O relator do recurso, ministro 
Arnaldo Esteves Lima, entendeu 
que o argumento da servidora 
é inaceitável de acordo com a 
Constituição Federal, que deter-
mina que os entes da federação 
têm autonomia administrativa. 
Para o ministro, cada qual tem o 
direito de estabelecer os respec-
tivos regimes jurídicos aplicá-
veis a seus servidores públicos.

DIREITOS

Débora Zampier
Da Agência Brasil

O concurso público para o Tri-
bunal de Justiça do Espírito San-
to (TJ-ES), ocorrido em 2005, está 
mantido, apesar das evidências 
de fraude. É o que decidiu ontem, 
por unanimidade, o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). A fraude 
foi constatada após desdobramen-
tos da Operação Naufrágio, da Po-
lícia Federal, que apurava a exis-
tência de um esquema de venda 
de sentenças no estado.

A operação resultou na apo-
sentadoria do então presidente 

do Tribunal de Justiça do Espí-
rito Santo (TJ-ES), Frederico 
Pimentel. Ele foi o responsável 
pelo concurso, quando ocupava o 
cargo de corregedor do tribunal.

O concurso resultou no ingres-
so de 772 servidores no quadro 
efetivo do TJ-ES, sendo 47 paren-
tes de magistrados do próprio tri-
bunal, cerca de 6% do total. O CNJ 
decidiu manter o concurso porque 
já se passaram seis anos da homo-
logação do certame e a anulação 
causaria insegurança jurídica. 
Também pesou à favor da decisão 
o fato de que as principais pessoas 
envolvidas foram exoneradas: as 

filhas do desembargador Pimen-
tel, Roberta e Dione Pimentel; o 
namorado de Roberta, Leandro 
Sá Fortes; e a ex-diretora de distri-
buição do TJ-ES Bárbara Pignaton 
Sarcinelli, irmã da juíza Larissa 
Sarcinelli Pimentel. Esses servido-
res já haviam sido exonerados em 
processos administrativos da Cor-
regedoria da Justiça, originados 
pela Operação Naufrágio.

A relatora do caso no CNJ, 
Morgana Richa, disse que não 
seria ponderado invalidar todo 
o concurso porque não encon-
trou outras provas de fraude nos 
documentos que analisou. 

ESPÍRITO SANTO

Justiça 
ENEM

Amanda Cieglinski
Da Agência Brasil

Decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determinou que todas 
as ações que questionam o Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
de 2010 deverão ser julgadas pela 
Justiça Federal no Maranhão.

No início deste ano, seis ações 
civis públicas e uma ação caute-
lar foram protocoladas na Justiça 
pedindo que os estudantes pu-
dessem ter acesso à correção das 
provas de redação do exame, pro-
cedimento não previsto no edital.

Também foi solicitada a sus-
pensão dos processos de inscrição 
do Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) e do Programa Universi-
dade para Todos (ProUni). É por 
meio do Sisu e do ProUni que o 
estudante pleiteia uma vaga em 
universidades pública ou uma 
bolsa em instituição privada, a 
partir da nota obtida no Enem.

À época, o Ministério da Edu-
cação havia questionado o “confli-
to de competências” e pedia que 
as ações fossem agrupadas em um 
único juízo para evitar decisões 
conflitantes, como estava ocorren-
do em diferentes partes do país.

O STJ determinou que a com-
petência é do local onde foi ajui-
zada a primeira ação, no caso a 
5ª Vara da Seção Judiciária do 
Maranhão. O relator do caso 
acatou os argumentos da União 
de que era necessário reunir as 
ações em um único local. 
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Lançado ônibus 
AMBIENTE

Novo sistema vai gerar economia de gastos e menos poluição do ar
Da redação, com agências

O governo do Rio apresen-
tou ontem o protótipo do ônibus 
com tecnologia flex GNV/Diesel, 
capaz de rodar com até 90% de 
gás natural, que emite 20% me-
nos gás carbônico que o diesel. O 
secretário de Transportes, Julio 
Lopes, explicou que o protótipo 
passará por testes operacionais 
durante um ano para aprovação 
de uso comercial e urbano.

“Finalizados os testes, vamos 
criar um estímulo aos empresários 
para a troca da frota. Além disso, 
o dono dos ônibus será atraído 
por um veículo que pode consu-
mir menos, com custo operacional 
menor. A vantagem maior é para 
o cidadão, que vai respirar um ar 
muito mais limpo”. Julio Lopez 
disse que existe uma perspectiva 
muito boa de se baratear a passa-
gem de ônibus no futuro, com a 
queda do custo operacional.

O projeto, coordenado pelo 
governo estadual, foi desenvolvi-
do com tecnologia nacional pela 

Man Latin América, Robert Bosh 
AL e Volkswagen. O protótipo já 
foi homologado pelo Instituto de 
Metrologia, Normalização e Qua-
lidade Industrial (Inmetro) e faz 
parte de um programa do go-
verno para tornar sustentáveis 
100% da frota de transportes do 
Rio até 2016, ano em que a cida-
de vai sediar as Olimpíadas.

A presidente do Instituto Es-
tadual do Ambiente, Marilene 
Ramos, comemorou a iniciativa 
que, segundo ela, vai diminuir 
significativamente a emissão de 

gases de efeito estufa e de parti-
culado, um dos principais proble-
mas de qualidade do ar no Rio.

“Como a frota de ônibus é 
trocada a cada cinco anos aqui 
no estado, a expectativa é que 
o Rio tenha em 2016 a maioria 
dos ônibus flex, assim como hoje 
o estado tem quase toda a frota 
de carros leves com motor flex”.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Transportes, o estado 
tem cerca de 748 mil veículos 
com tecnologia GNV e 421 postos 
de abastecimento de gás natural 

veicular. A Ceg, da Empresa Gas 
Natural Fenosa, vai investir a um 
custo de cerca de R$ 40 milhões 
em um sistema de abastecimen-
to para suprir a demanda dessa 
tecnologia até 2016.

A Federação das Empresas de 
Transporte de Passageiros do Es-
tado do Rio (Fetranspor) infor-
mou que não tem conhecimento 
do projeto e que por isso não fa-
ria comentários sobre a viabili-
dade de o ônibus com tecnologia 
flex substituir a frota atual.

O secretário estadual de Desen-
volvimento Econômico, Energia, 
Indústria e Serviços, Julio Bueno, 
acredita que o sistema contribuirá 
para formação de um grande mer-
cado de gás natural no país.

“Esta tecnologia, comprova-
da a sua eficiência, vai causar 
uma revolução no mercado, por-
que o uso do gás natural desloca 
o diesel, o grande vilão da área 
de transportes para o meio am-
biente, devido à emissão de po-
luentes poderosos e pelo fator 
econômico”, argumentou Bueno.

Novo ônibus com tecnologia flex GNV e diesel

Salvador Scofano / Governo do Estado

SEPLAG

Alana Gandra
Da Agência Brasil

Pesquisa feita pela Secretaria 
Estadual de Planejamento e Ges-
tão do Rio de Janeiro (Seplag) 
identificou uma área de 1,5 milhão 
de hectares disponível para plan-
tio nas regiões Norte e Noroeste 
fluminense. “São terras subutili-
zadas, não utilizadas ou devolutas 
que podem ser usadas em um pro-

jeto de silvicultura”, disse o coor-
denador do Plano de Desenvolvi-
mento de Silvicultura Sustentável 
do estado, Eduardo Néry.

O plano foi apresentado ontem 
à Câmara Setorial de Agronegó-
cios do Fórum Permanente de 
Desenvolvimento Estratégico da 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj). Do total da área 
disponível, o governo estadual 
selecionou 90 mil hectares que 

apresentam melhores condições 
para o plantio, segundo Néry.

A meta do plano é implantar 
um projeto de silvicultura sus-
tentável no Norte e Noroeste 
fluminense para apoiar o de-
senvolvimento econômico e a 
inclusão social dessas regiões.

De acordo com Néry, o pla-
no estabeleceu como critério 
não usar mais de 11% das ter-
ras para projetos florestais. A 

silvicultura no estado do Rio, 
acrescentou ele, vai atender à 
demanda crescente por madeira 
nos mercados interno e externo.

O plano envolverá três cadeias 
produtivas: celulose e papel, 
indústrias moveleira e de cons-
trução e produção de madeira 
energética, visando a atender o 
setor siderúrgico (Porto do Açu) 
e o Polo de Cerâmica de Campos, 
integrado por 120 indústrias.

Ponte vai beneficiar o turismo da Região Oceânica

Marcelo Horn / Governo do Estado

investimentos

OBRAS

Os moradores de Niterói 
tiveram ontem outra antiga 
reivindicação atendida pelo 
governo do estado, durante a 
inauguração da ponte do Tibau, 
no bairro Jardim Imbui, em Pi-
ratininga, na Região Oceânica. 

Representando o governa-
dor Sérgio Cabral, o secretário 
estadual do Ambiente, Carlos 
Minc, e a presidente do Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(Inea), Marilene Ramos, anun-
ciaram mais R$ 40 milhões em 
investimentos na despoluição 
da Lagoa de Piratininga.

Deste total, R$ 5 milhões 
em recursos do Fundo Estadu-
al de Conservação Ambiental 
(Fecam) já estão disponíveis e 
serão investidos imediatamente 
em obras emergenciais de de-

sassoreamento que objetivam, 
sobretudo, restabelecer as con-
dições de pesca na lagoa, ativi-
dade que garante subsistência 
a dezenas de famílias na região.

Construção - A ponte do 
Tibau também está entre os in-
vestimentos do estado visando 
a beneficiar não só o turismo, 
como liberar o acesso entre as 
margens do rio que dá nome à 
ponte, permitindo integrar as 
comunidades do entorno.

A construção, avaliada em 
R$ 1,5 milhão, foi iniciada há 
dois anos, mas foi paralisada 
no fim de 2009 em função de 
problemas técnicos que provo-
caram atrasos nas obras. Após 
nova licitação, o empreendi-
mento prosseguiu, com altera-
ções no projeto original.

C U R T A

Os próximos concursos públicos para o estado do Rio de Janeiro 
deverão contar com reserva de vagas para a população negra, 
segundo informou ontem a ministra da Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial, Luiza Bairros. A medida deve 
ser adotada por meio de decreto do governador Sérgio Cabral.  
Para a ministra Luiza Bairros, as cotas raciais nos concursos 
darão continuidade à política de ações afirmativas no estado.

Concursos públicos deverão 
reservar vagas para negros

VENEZUELA

Relatório destaca que relacionamento se intensificou após sua chegada ao poder
O presidente da Venezuela, 

Hugo Chávez, prometeu ajuda 
financeira de US$ 300 milhões 
e acesso territorial à guerrilha 
Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Farc) em 2007, 
segundo relatório publicado on-
tem pelo Instituto Internacional 
de Estudos Estratégicos (IISS, 
pela sigla em inglês). 

O grupo também disse que 
o grupo rebelde ampliou sua 
influência na região andina ao 
fazer doações para a campa-
nha eleitoral do presidente do 
Equador, Rafael Correa. 

O relatório teve como base dois 
anos de análises dos arquivos de 
computador apreendidos em mar-

ço de 2008 após a morte de Raúl 
Reyes, número dois dar Farc, mor-
to por tropas colombianas numa 
acampamento no Equador.  

“Desde pelo menos 2000, Chá-
vez mantinha a clara intenção 
de fornecer apoio financeiro em 
escala calculada para abalar o es-
tratégico equilíbrio na Colômbia. 
Em 2007, ele prometeu ao grupo 
US$ 300 milhões”, diz o relatório. 

A presença de militantes das 
Farc na Venezuela foi uma recor-
rente fonte de discórdia entre os 
dois países, que só recentemente 
retomaram relações diplomáti-
cas após interrupção no ano pas-
sado. A Colômbia tentou minimi-
zar o conteúdo do relatório. “Eu 

espero que este relatório não 
crie um tumulto que prejudique 
o caminho no qual estamos”, dis-
se a ministra de Relações Exte-
riores da Colômbia, Maria Ange-
la Holguin, à rádio nacional. 

O relatório destaca que, embora 
a guerrilha tenha chegado à Vene-
zuela muito antes de Chávez, o re-
lacionamento se intensificou após 
sua chegada ao poder, em 1999.

A parceria deu às Farc aces-
so aos parceiros comerciais da 
Venezuela como Bielo-Rússia e 
China que “em períodos diferen-
tes expressaram interesse em 
fornecer armas para as Farc por 
meio de arranjos triangulares 
através de exportações de petró-

leo venezuelano”, afirma o IISS. 
O documento afirma que em-

bora Chávez “tenha pedido repeti-
das vezes que as Farc abandonas-
sem sua luta armada e buscasse 
uma solução política, sua intenção 
era apenas desviar a pressão inter-
nacional e retroceder toda vez”.

O relatório intitulado “Os 
arquivos das Farc: Venezuela, 
Equador e os arquivos secretos 
de Raul Reys” afirma que os 
documentos do número dois do 
grupo guerrilheiro e outras fon-
tes deram a entender que Cor-
rea, que chegou ao cargo de pre-
sidente em 2007, pediu e aceitou 
“recursos ilegais das Farc” du-
rante sua campanha eleitoral. 

ENERGIA NUCLEAR

O Japão permitiu que quase 
100 pessoas que foram retiradas 
de uma vila perto da usina nucle-
ar Daiichi, em Fukushima, retor-
nassem ontem, rapidamente, ao 
local usando roupas para evitar 
a radiação. Com isso, as pessoas 
puderam retirar alguns pertences 
de suas casas. A visita dos mora-
dores retirados foi a primeira vez 
que houve esse tipo de excursão 
desde que o governo decretou 
uma zona de exclusão de 20 quilô-

metros no entorno da usina, após 
o terremoto e o tsunami de 11 de 
março provocarem uma crise nu-
clear na área. A área está isolada 
formalmente desde 21 de abril. 
Os sistemas de refrigeração dos 
reatores tiveram problemas, o que 
gerou explosões e vazamento de 
radiação por ar, terra e mar.

No total, mais de 85 mil pessoas 
foram enviadas a abrigos. Na área 
entre 21 e 30 quilômetros da usina, 
a ordem inicial foi para as pessoas 

evitarem sair de casa, mas poste-
riormente também houve ordens 
para que deixassem suas casas.

Ontem, 95 pessoas de Ka-
wauchi-mura, uma vila a sudoes-

te da usina, receberam equipa-
mentos para visitar suas casas 
por duas horas. Um morador, 
Masao Yanai, confessou que es-
tava nervoso com o retorno. 

Otan não sabe se 

LÍBIA

Aviões de combate da Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) atingiram Trípoli 
no início de ontem, no mais vio-
lento ataque à capital da Líbia 
em semanas, enquanto rebel-
des afirmam ter obtido sucesso 
em confrontos no leste do país. 

A aliança atlântica também 
negou que seus bombardeios 
tenham como objetivo matar o 
governante líbio, Muamar Ka-
dafi, e numa curiosa declaração 
de um general de brigada da 
Itália afirmou que não sabe se 
Kadafi está vivo ou morto.

“Todos os alvos da Otan são 
militares. Isto quer dizer que 
os alvos que nós atingimos, 

e isso também aconteceu na 
noite passada, são bunkers de 
controle e de comando do go-
verno líbio. A Otan não está 
bombardeando indivíduos”, 
disse o general de brigada 
Claudio Gabellini, da Itália.. 

Questionado sobre se Ka-
dafi está vivo, Gabellini res-
pondeu: “Não temos nenhuma 
prova se está vivo ou se está 
morto. Não sabemos o que Ka-
dafi está fazendo agora mesmo 
e para dizer a verdade, não es-
tamos realmente interessados 
no que ele está fazendo. Nosso 
mandato é para proteger civis 
de ataques e das ameaças de 
ataques”, afirmou o general .

Um grupo sírio defensor dos 
direitos humanos denunciou 
ontem a morte de 757 civis des-
de o início do levante contra o 
regime do presidente Bashar 
Assad, em meados de março. 
Forças oficiais, com o auxílio de 
tanques, têm invadido vários 
povoados e cidades do sul, per-
to da instável cidade de Deraa.

O presidente da Organização 
Nacional pelos Direitos Huma-
nos da Síria, Ammar Qurabi, 
afirmou que o grupo tem uma 
lista com nomes, idades e causas 
das mortes, além do local onde 
elas ocorreram. Assad enviou 

homens e tanques para várias 
áreas a fim de sufocar o levante.

As forças respaldadas por 
tanques invadiram vários povo-
ados do sul sírio, disse um ati-
vista. A fonte disse que houve 
vários disparos quando os sol-
dados entravam em Injil, Dael, 
Jassem, Sanamein e Nawa, após 
a meia-noite. A fonte disse não 
saber se ocorreram mortes.

Nas últimas semanas, as 
forças do Exército realiza-
ram uma operação de 11 dias 
em Deraa que resultou em 
mais de 80 mortes, segundo 
moradores e ativistas. 
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ESPORTES Técnico da seleção 
francesa de futebol é 
inocentado da acusação 
de discriminação racial 

Milan visita o Palermo no 
Estádio Renzo Barbera, 
perde por 2 a 1 e é 
eliminado da Copa Itália

Com o cabelo mais curto e 
alisado, Loco Abreu sofre 
com as brincadeiras 
dos companheiros

Janete Clair será revisitada
NOVELA

“O astro”, de 1977, voltará em julho como macrossérie para comemorar os 60 anos da telenovela
Patrícia Villalba
Da Agência Estado

Ao olhar de relance uma cena 
apontada pelo diretor Mauro 
Mendonça Filho na semana passa-
da, o ator Francisco Cuoco obser-
vou: “Eu estava bem nessa época, 
não?” A imagem era boa sim, a de 
um belo sujeito com um turbante 
na cabeça e ar misterioso, mas o 
caso é que não era Cuoco, mas Ro-
drigo Lombardi. Diante disso, não 
pode haver dúvida de que a esco-
lha para o protagonista da nova 
versão de “O Astro”, novela de Ja-
nete Clair estrelada por Cuoco em 
1977 e que voltará à Globo como 
uma macrossérie de 60 capítulos, 
é acertada. A produção comemora 
os 60 anos da telenovela brasileira 
e estreia em 12 de julho.

Na releitura assinada por Alci-
des Nogueira e Geraldo Carneiro, 
Herculano Quintanilha mantém 
a tentativa frustrada de golpe, os 
anos na prisão e, mais adiante, 
o trabalho como vidente e a de-
liciosa dúvida - ele é mesmo um 
charlatão? Mas, agora, o papel de 
Cuoco fará toda a diferença: ele 
será Ferragus, mentor que Hercu-
lano conhecerá na prisão e que vai 
lhe ensinar tudo sobre a arte de 
iludir. Numa cena simbólica, gra-
vada na sexta-feira no desativado 
Presídio do Ahu, em Curitiba, e 
acompanhada com exclusividade 
pela reportagem, Ferragus entre-
ga a Herculano a ametista que vai 
enfeitar o famoso turbante - ade-
reço de gosto duvidoso, é verdade, 
mas que marcou época na TV. “Eu 
falei pra ele ‘Cuoco, o Herculano é 
você 30 anos depois’”, disse Mauro 
Mendonça Filho, durante esta en-
trevista, que reuniu Francisco Cuo-
co e Rodrigo Lombardi para falar 
do mito Herculano Quintanilha.

Cuoco, é comum que um papel pas-
se de mão em mão em teatro, mas em 
TV os personagens costumam ser eter-
nizados por um único ator. Ver o Hercu-
lano Quintanilha nas mãos do Rodrigo 
Lombardi não dá um ciúme sequer?

Francisco Cuoco - Não, de jei-
to nenhum. O sentimento é de 
fraternidade, e de estar inserido 
nisso novamente. Não está escrito, 
mas estou imaginando que o meu 
personagem diz que se chama Fer-
ragus agora, mas que no passado 
já usou o codinome Herculano.

Mauro Mendonça Filho - Falei 
pra ele “Cuoco, você é o Hercula-
no, 30 anos depois”. E falei para 
o Rodrigo “ele é o Herculano, e o 
Herculano é você”. Ninguém sabe 
quem é quem. Depois, o Ferragus 
começa a aparecer como um alter 
ego. Há várias interpretações.

Cuoco - Tem uma hora em que 
o Herculano pergunta “você está 
aqui mesmo?”. E eu respondo “ou 
estou aqui, ou estou na sua cabeça”.

E para você, Rodrigo, como é rece-
ber um personagem ícone?

Rodrigo Lombardi - No come-
ço é um susto, bate um êxtase e 
depois você cai na real.

Cuoco - Esqueça a comparação.
Rodrigo - Na primeira cena, 

ele olhou pra mim e pensei “meu 
Deus do céu”. De alguma forma, 
isso que estamos fazendo me faz 
pensar que também fui parte do 
primeiro “O Astro”. E agora o 
Chico é a minha ametista.

A série vai comemorar os 60 anos 
da telenovela. Dentre tantas outras 
novelas marcantes, acha justa a esco-
lha de “O Astro”, Cuoco?

Cuoco - Eu acho, ela tem seu 
destaque e o seu valor. Mas tudo 
o que a gente vai fazendo vai se 
somando numa colcha de reta-
lhos, em que há o vermelho, o 
verde... Então, ‘O Astro’ é uma 
novela que está nessa colcha de 
retalhos e que agora foi destaca-
da. Mas é claro que ela é especial.

Mauro - Vi muita novela na ado-
lescência, e ‘O Astro’ foi a que eu 
mais vi, porque ficava intrigado 
com aquele personagem, que a 

gente não sabia se era charlatão 
ou não - coisa que mantivemos na 
nova versão. E ficava impressiona-
do com o Cuoco, a figura dele de 
turbante. Todo mundo tem essa 
imagem na cabeça, quem viu não 
esquece. E a Janete estava à frente 
do seu tempo, então a novela pare-
ce agora perfeitamente encaixada.

Cuoco, você foi um ator fetiche da 
Janete Clair, que lhe deu vários papéis 
marcantes. Mantinha uma relação 
próxima a ela?

Cuoco - Não, não. Tenho até 
hoje o costume de deixar o autor e 
o diretor mais isolados, sem me in-
trometer. Você tem de executar, daí 
vai se credenciando a receber no-
vas coisas preciosas. Com a Janete 
foi assim, eu a vi numa meia dúzia 
de festas durante tantas novelas.

Mauro - Eu brinquei muito na 
casa dela. Passei tardes brincan-
do lá, e ela sempre escrevendo.

Cuoco - Na Fonte da Saudade, 
né?

Rodrigo - O Lima (Duarte) 
me disse que ela beirava o “hu-
mirde”. Ela era uma espectado-
ra de si própria, que vibrava com 
a própria novela no ar.

Cuoco - Ela tinha uma sabe-
doria inconsciente sobre o que o 
público poderia gostar.

Mauro - Hoje não há mais 
o herói perfeito em novelas. E 
olhe a genialidade dela: o herói 
de ‘O Astro’ já era assim. Você 
passava o tempo todo sem saber 
se ele era ou não um charlatão.

Cuoco - Me lembro da cena 
final em que ele, num país da 
América Central, diz para o 
presidente “los astros tienen 
influencia...”  E o povo gritando 
“Herculano, Herculano!”.

Rodrigo - Ele é o herói possí-
vel, o cara da porta ao lado. 

Soube que o turbante vai voltar na 
nova versão. Nem chegaram a pensar 
em abrir mão dele?

Rodrigo - Não!
Mauro - O Cuoco está de pro-

va que ele surgiu de uma ideia 
do Daniel Filho (diretor do origi-
nal) na hora de gravar.

Cuoco - É, ele pegou a perna 
da calça de um figurante e man-
dou botar na minha cabeça.

Mauro - Pois é, ficou uma coi-
sa meio perigosa, que poderia 
dar errado, mas virou um ícone. 
E você não mexe com um ícone.

Rodrigo - Quando saio na 
rua, ouço sempre as mesmas 
perguntas: a música vai ser a 
mesma? Vai ter turbante? E se 
quem matou Salomão Hayalla 
vai ser a mesma pessoa. Você 
pode acrescentar expectativa 
em quem vai ver uma obra re-
visitada, mas não pode puxar o 
tapete de quem está esperando 
para ver certos detalhes.

Mauro - Quem tem de 40 
anos pra cima tem alguma lem-
brança. A gente vai fazer um 
turbantão mais incrementado, 
mas vamos manter, a música 
também, que foi composta es-
pecialmente para a novela.

E agora ele faz mágicas, antes era 
só vidente. Por quê?

Rodrigo - A mágica entra no 
personagem para dar um quê de 
modernidade. E a gente vai fazer 
a mágica em cena, não vai ser 
aquela coisa de “corta” e “pronto, 
a mágica foi feita”. O mágico faz 
você acreditar que ele é uma pes-
soa que ele não é. Ele injeta mor-
fina na realidade.

Cuoco - Numa cena, eu digo 
“Todo mundo precisa ter ilu-
sões, ser enganado. Principal-
mente as mulheres”.

Cuoco fez o papel principal, de Herculano Quintanilha

Google 
vai lançar 
serviço de 
música

INTERNET

O Google está lançando um 
novo serviço que vai permitir aos 
usuários estocar suas músicas re-
motamente e acessá-las a partir 
de qualquer dispositivo compatí-
vel, dentre eles telefones celula-
res, tablets e computadores.

A empresa disse ontem que 
o serviço será disponibilizado 
apenas por convite a partir des 
ontem e que o “Music Beta by 
Google” será gratuito durante o 
período em que estiver em teste.

O Google anunciou o novo 
produto em sua conferência anu-
al para desenvolvedores de sof-
tware em São Francisco, mas não 
disse como pretende cobrar pelo 
serviço após a fase de testes. 

Segundo do Google, os usuários 
poderão arquivar até 20 mil mú-
sicas “na nuvem”, o termo usado 
para dados estocados em servido-
res remotos e que podem ser aces-
sados por conexão via internet. 

O produto, que era esperado há 
bastante tempo, vai competir com 
o serviço de música “em nuvem” 
da Amazon, que também permite 
aos usuários ouvir músicas num 
computador ou smartphone que 
use o sistema operacional An-
droid, do Google. Acredita-se que 
a Apple também esteja trabalhan-
do num serviço semelhante. 

O que ainda não está claro 
é se a indústria fonográfica vai 
participar do serviço. O Google 
não mencionou nenhum acordo 
com as gravadoras e a Recording 
Industry Association of America 
recusou-se a comentar o fato. 

O Google também anunciou um 
serviço de aluguel de filmes dispo-
nível no mercado Android, a versão 
da empresa para o App store da Ap-
ple. Os filmes podem ser alugados 
por US$ 1,99, US$ 2,99 ou US$ 3,99. 

CPI inglesa acusa Texeira
CORRUPÇÃO

Presidente da Fifa é denunciado por troca de voto na escolha das sedes das Copas de 2018 e 2022
Jamil Chade
Da Agência Estado

Um dos principais nomes da 
administração do futebol na Eu-
ropa acusa o presidente da CBF, 
Ricardo Teixeira, de ter pedido 
propinas em troca de seu voto 
na escolha das sedes das Co-
pas do Mundo de 2018 e 2022. 
A denúncia foi feita à uma CPI 
criada no Parlamento inglês por 
Lorde Triesman, ex-político, ex-
presidente da Associação Ingle-
sa de Futebol e da candidatura 
de Londres para a Copa.

Segundo o cartola, Teixeira 
ainda alertou que a negociação 
de uma suposta troca de favores 
teria de ocorrer diretamente com 
ele e não com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. “Lula 
não é nada”, teria dito Teixeira 
ao inglês. O presidente da Fifa, 
o suíço Joseph Blatter, prometeu 
investigar e até suspender da en-

tidade os envolvidos, caso as evi-
dências sejam apresentadas.

A CPI inglesa criou ontem um 
verdadeiro terremoto no mundo 
do futebol ao abrir uma caixa 
de pandora e mostrar como pelo 
menos oito cartolas dos 24 mem-
bros do Comitê Executivo da 
Fifa teriam pedido presentes, di-
nheiro, títulos e favores em tro-
ca de votos. Dois já haviam sido 
suspensos pela própria Fifa

Apesar dos repetidos escân-
dalos, essa é a primeira vez que 
o nome de Ricardo Teixeira faz 
parte oficialmente de uma inve-
sigação. Triesman admitiu que 
foi procurar Teixeira em uma 
partida entre a seleção brasileira 
e a inglesa, realizada no Catar no 
dia 14 de novembro de 2009. O 
inglês pediu o apoio à candidatu-
ra para 2018 e, para se aproximar 
do brasileiro, lembrou que havia 
sido secretário no Ministério das 
Relações Exteriores do Reino 

Unido, responsável justamente 
pela relação com a América Lati-
na. O britânico elogiou o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em uma insinuação de que gosta-
ria de ter acesso ao governo.

Além de Teixeira, a CPI reve-
lou que o Catar teria pago US$ 1,5 
milhão para garantir pelo menos 
dois votos da Fifa, além de pedi-
dos dos membros da entidade por 
favores em troca de apoio. Alguns 
pediram dinheiro, enquanto ou-
tros chegaram a pedir títulos de 
nobreza para apoiar os britânicos.

As escolhas das sedes de 2018 e 
2022 para organizar a Copa foram 
permeadas por escândalos. Rús-
sia e Catar foram escolhidos. Já 
a Inglaterra, apesar de envolver 
em seu lobby o príncipe William, 
conseguiu apenas um voto. Uma 
investigação foi aberta pelo Parla-
mento Britânico e agora escancara 
mais uma vez a forma pela qual as 
sedes de Mundiais são escolhidas.

Na eleição, Teixeira teria vota-
do pela derrotada Espanha para 
2018, em um esquema que envol-
via um voto casado para permitir 
que o Catar vencesse em 2022. 
O acordo era considerado como 
ilegal. Mas a Fifa optou por não 
investigar a denúncia. Segundo 
ele, o presidente da Confederação 
Caribenha e vice-presidente da 
Fifa, Jack Warner, chegou a pedir 
2,5 milhões de libras e prometeu 
que usaria o dinheiro para erguer 
uma escola. “Nunca pedi nada a 
nenhum inglês”, rebateu Warner.

Resposta - Ricardo Teixeira 
rebateu duramente as acusa-
ções feitas por David Triesman, 
ex-presidente da Associação de 
Futebol da Inglaterra. Indigna-
do com as declarações, o presi-
dente da CBF prometeu acio-
nar Triesman judicialmente. 
“O presidente da CBF já está 
tomando as medidas judiciais 
cabíveis, com processo contra 

o senhor David Triesman, pelas 
absurdas declarações que, na 
verdade, tentam esconder o seu 
fracasso na condução da candi-
datura da Inglaterra, já que só 
obteve um voto, além daquele, 
logicamente, dado por ela mes-
ma”, declarou Teixeira, em nota 
publicada no site da CBF.

Em sua defesa, o brasileiro 
alegou que Triesman não pode-
ria ter conhecimento de um su-
posto pedido de propina porque 
não participou da reunião em 
que o comitê inglês pediu o voto 
da CBF para a eleição da sede da 
Copa de 2018. “O senhor Andy 
Triesman não participou do en-
contro, como pode ser comprova-
do”, afirmou Teixeira, se referin-
do à reunião realizada no dia 26 
de abril do ano passado, na sede 
da CBF. Abaixo da nota, o presi-
dente da CBF anexou a notícia 
sobre o encontro publicada pelo 
próprio site da CBF, em 2010.

Manchester 
ganha 
em casa e 
garante vaga 

LIGA DOS CAMPEÕES

O Manchester City carim-
bou a sua vaga na próxima Liga 
dos Campeões da Europa, pela 
primeira vez em sua história, 
ao derrotar ontem o Tottenham 
por 1 a 0, diante de sua torcida, 
em jogo isolado do Campeona-
to Inglês. Faltando duas roda-
das para o fim da competição, 
o Manchester City não pode 
ser mais alcançado pelo Liver-
pool, o quinto colocado da ta-
bela de classificação.

Com 65 pontos, o Manchester 
City abriu sete pontos de vanta-
gem sobre o Liverpool (65 a 57) 
e agora briga com o Arsenal pelo 
terceiro lugar. A posição assegu-
ra a vaga direto na fase de gru-
pos da Liga dos Campeões. 

Já o Tottenham, em sexto 
lugar com 55 pontos, perdeu a 
chance de disputar a competi-
ção europeia pela segunda vez 
consecutiva e tem de se conten-
tar em jogar a Liga Europa.

A classificação para a Liga dos 
Campeões cumpre o principal ob-
jetivo dos novos proprietários do 
Manchester City, que pertence a 
um grupo de Abu Dabi, liderado 
pelo Sheikh Mansour, desde 2008. 

Com um investimento bilio-
nário, o novo dono estabeleceu 
a meta de deixar o time entre 
os quatro principais da Inglater-
ra, garantindo vaga na principal 
competição europeia pela pri-
meira vez na história do clube.

Outro objetivo é encerrar o 
jejum de títulos do Manchester 
City, que já dura 35 anos. Esta 
marca negativa poderá ser que-
brada neste sábado, quando o 
time enfrentará o Stoke City na 
final da Copa da Inglaterra, no 
estádio de Wembley, em Londres.

para Copa do Mundo
A aula inaugural de 2011 do 

curso de qualificação para 15 mil 
profissionais do setor de hospeda-
gem, previsto no programa Bem 
Receber Copa, do Ministério do 
Turismo, foi realizada ontem. Im-
plementado em parceria com a 
Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (Abih), o programa tem 
o objetivo de qualificar profissio-

nais com foco nos Jogos Olímpi-
cos, na Copa das Confederações e 
na Copa do Mundo de 2014.

Para a diretora de Qualifi-
cação, Certificação e Produção 
Associada do ministério, Regi-
na Cavalcante, a qualidade na 
prestação de serviço pode ser 
o diferencial do Brasil na reali-
zação de eventos esportivos de 

abrangência mundial. “A Copa 
de 2014 é uma oportunidade 
para que o Brasil se consolide 
como destino turístico e pos-
sa competir com outros países 
nessa área”, afirmou.

No ano passado, foram 4.312 
profissionais atendidos das 12 ci-
dades-sede da Copa. Este ano, se-
rão contempladas mais 21 cidades

TURISMO

Bellucci perde no 
Masters de Roma

Depois de uma semana de 
apresentações de alto nível, 
Thomaz Bellucci sucumbiu ao 
cansaço e não passou da pri-
meira rodada do Masters 1000 
de Roma, na Itália, adiando um 
esperado encontro na sequên-
cia contra o número 1 do mun-
do, o espanhol Rafael Nadal. 
Atual 22.º colocado do ranking 
da Associação de Tenistas Pro-

fissionais (ATP), o brasileiro foi 
derrotado por Paolo Lorenzi.

“Estes dois dias não foram sufi-
cientes para me recuperar”, avaliou 
Bellucci. “Acordei hoje (terça) sem 
energia, pensei até em não jogar. 
Tentei ficar firme no primeiro set, 
mas o Larri pediu para que eu ficas-
se no jogo e tentasse ir ao meu limi-
te. Dei o máximo dentro de quadra, 
mas faltou energia”, observou.

TÊNIS


